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-I. INTRODUÇAO 

A cavidade bucal, por suas condições adequadas 

de temperatura, umidade, presença de células descamadas, res

tos alimentares, exudatos, pH em diferentes níveis de acidez e 

alcalinidade, além de zonas com diferentes taxas de oxidação, 

possibilita o desenvolvimento de urna flora rnicrobiana ampla e 

variada (NOLTE, 1971). 

Trabalhos sobre a ecologia bucal, como o de 

KRASSE (1954), revelam que nela existem três nichos de desen-

volvimento rnicrobiano: placa dental, sulco gengival e dorso 

da lingua. 

As bactérias ditas cariogênicas proliferam e ha 

bitam a placa dental, sendo que o processo carioso parece es

tar ligado ao metabolismo de carbohidratos, que são transforrn~ 

dos, após uma série de reações catalizadas por enzimas, em 

ácidos, 

nicas. 

que desmineralizarn as estruturas dentárias inorgâ-

0 processo vem acompanhado da desorganização das subs 

tâncias orgânicas, chegando, em um número muito grande de ca-
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sos, a atingir o tecido pulpar*. 

Para identificar a importância dos microorgani~ 

mos na resposta pulpar, é interessante relembrar os experimen-

tos de KAKEHASHI, STANLEY & FITZGERALD (1965). Eles observa-

rarn que polpas expostas em ratos 11 germ-free" não desenvolviam 

alterações inflamatórias severas ou desvitalização, bem como 

não havia desenvolvimento de reações periapicais; ao centrá-

rio, ocorriam cicatrizações, ainda que em presença de irnpac-

ção alimentar. Os animais tratados de forma similar, mas em 

condições convencionais, desenvolviam enfermidades pulpares e 

periapicais. 

A cárie dental é responsável por mais de 80% 

das lesões da polpa. Sendo de natureza infecciosa, represen-

ta a forma mais comum de acesso de microorganismos a esse teci 

do (HIZATUGU & VALDRIGHI, 1974). 

BAMMANN & ARAÚJO (1976) , estudando o espectro 

microbiano das cáries profundas de dentina, relatam a predomi

nância de estreptococos e lactobacilos, chamando a atenção pa

ra a grande incidência de microorganismos do genero V~itlo-

nella, que desempenhariam um papel de equilíbrio da microbiota. 

BURNETT, SCHERP & SCHUSTER (1978) relatam que das lesões cario 

sas profundas tem sido isolados estreptococos , estafilococos, 

lactobacilos e microorganismos filamentosos. 

* conceito segundo o Grupo de Michigan (1947}, Apud OLIVEIRA 
LIMA & GARCEZ LIMA, 1981. 
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Destes germes, os estreptococos têm sido descri 

tos como o agente principal nos processos de pulpite. Também 

os estafilococos e germes filamentosos têm sido citados corno 

participantes desses processos inflamatórios~ Por outro lado, 

persistem dúvidas quanto à participação dos lactobacilos como 

agentes ativos, sendo considerados corno meros invasores secun

dários (BM!MANN & ARAÚJO, 1976 ; BURNETT, SCHERP & SCHUSTER, 

1978) . 

Diante do estímulo lesivo microbiano, coadjuva

do ou nao por estímulos físicas e/ou químicos, a lesão teci

dual é prontamente respondida com o desencadeamento de uma 

reaçao inflamatória (HIZATUGU & VALDRIGHI, 1974). O Quadro I 

dá uma visão geral da dinâmica do processo inflamatório na po! 

pa dental e identifica através de setas a reversibilidade do 

processo nas diversas fases. 

A identificação da fase inflamatória pulpar, 

obviamente, e dada pela predominância de alguns fenômenos~ 

Ressaltam HIZATUGU & VALDRIGHI (1974} que o importante é saber 

que 11 nem sempre a polpa está irremediavelmente perdida, quando 

envolvida por um processo inflamatório", podendo, portanto, 

quando bem avaliad$as condições biológicas do tecido pulpar, 

instituir-se um tratamento conservador. 

Entende-se por tratamento conservador os proce

dimentos clínicos que têm por finalidade a preservação da vit~ 

!idade pulpar, quer exista.quer não exista exposição desse te-
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Polpa Normal 

i 
Hiperernia 

~ I 
?iteag\ Ulcerativa 

Pulpi te aguda purulenta a. Pulpi te 

Parcial (Microabscessos)~ Crônica 

1 
Hiperplásica 

(Pólipo pulpar) 

Pulpi te aguda purulenta Fechada 

Tota1 necrose pulpar) 

Lesões periapicais 

QUADRO I - Dinâmica do processo inflamatório na polpa dental, 

segundo HIZATUGU & VALDRIGHI (1974). 

cido à cavidade oral (HIZATUGU & VALDRIGHI, 1974). 

teres classificam o tratamento conservador em: 

a) Proteção indireta (ferramenta) 

b) Proteção 

/1. 
direta~ 

~2. 

3. 

Capearnen to 
a) 

pulpar ./ 
~b) 

Curetagem pulpar 

Pulpotomia 

Estes au-

direto 

indireto 
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Para as proteções pulpares indiretas, na fase 

final, onde se executa a limpeza das cavidades, autores como 

McGEHEE, TRUE & INSKIPP (1956); ENGLANDER et alii (1958); GA

BEL {1959); STURDEVANT et alii (1968), entre outros, contra-i~ 

dicam o emprego de agentes "esterilizantes" âa dentina {fenol 

e seus derivados, nitrato de prata, água oxigenada e outros ~ 

dutos) ,que, mui to em voga no passado, estão proscritos nos dias 

atuais, uma vez que revelam indiscutíveis ações deletérias so

bre a polpa. Nestes casos a descontaminação é alcançada a 

custa dos ferradores de cavidade e da própria restauração den

tal. 

Quando ocorre exposição direta do tecido pulpar, 

sobretudo nas exposições acidentais, com descuido dos princí

pios de assepsia ou nos casos em que se pressupoe uma contami

nação pulpar, corno, por exemplo, em curetagens (remoção de pó

lipos) o~ em pulpotomias, a presença dos microorganismos pode 

influir desfavoravelmente nos resultados (GA.RI:NER , MITCHELL & 

McDONALD, 1971; PATERSON, 1971, 1976; PAIVA & ALVARES, 1978). 

Para LOSSIO (1972) um material de proteção den

tina -pulpar ideal deve apresentar os seguintes requisitos; 

1. Ser bactericida e bacteriostático; 

2. Ser bom isolante térmico, elétrico e químico; 

3~ Evitar penetração marginal e dentinãriai 

4. Evitar a descoloração do dente; 



S. Apresentar resistência mecânica satisfatória; 

6~ Apresentar compatibilidade biológica, induzindo rea

ções reparativas da polpa dental; 

7. Ser compativel com o material restaurador, nao inter 

ferindo com suas reações de presa e sua coloração. 

• 7. 

Após cri terias as investigações, comprovou -se 

que o hidróxido de cálcio- Ca(OH) 2 - preconizado por HERMANN 

(1920) era o material que reunia o maior número de requisitos 

para ser usado como primeira camada protetora em cavidades pr2 

fundas com suspeita de apresentarem microexposições ou polpas 

expostas (SELA, HIRSCHFELD & ULMANSKY, 1972; MONDELLI et aZU, 

1976). 

Para uso clínico, o hidróxido de cálcio é 

apresentado sob di versas formas (MONDELLI et a Z1'-l , 1976) 

a) em pó, ou seja, o hidróxido de cálcio p.a~, para ser 

usado na forma de suspensão aquosa (lama de cal) ou 

dissolvido em água (água de cal) ; 

b) em suspensão fluida ou em forma de pastas associadas 

a metilcelulose; 

c) associado a vernizes cavitários (Cavity liners): 

d} associados a determinadas bases, formando os chamados 

cimentos cavitários. 

Dentre os principais requisitos dos materiais 
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de proteção dentina - pulpar, as propriedades antirnicrobianas 

do hidróxido de cálcio mer~ão atenção especial neste traba 

lho. 
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II. REVISAO BIBLIOGRÁFICA 

O hidróxido de cálcio, quando empregado direta

mente sóbre tecido pulpar, além de preservar-lhe a vitalidadef 

graças à sua biocompatibilidade (CONRADO, FINN s.- WINRLER,l965; 

APONTE, HARTSOOK & CROWlliY, 1966; BERNARD, 1968; MELLO €t 

alii, 1972; LEONARDO, 1973; LEONARDO et alii, 1974; HIZATUGU 

& VALDRIGHI, 1974; HOLLAND, 1975; FERREIRA, AL~ffiiDA & FONSECA, 

1978) , cria condições para a reparação e formação de uma bar

reira dentinária, por sua capacidade indutora de calcificações 

(MASSLER, 1955; DAMELE, 1961; YOSHIKI & HORI, 1961; EDA, 1961; 

LAW & LEWIS, 1961; HELD-WYLER, 1964; EIDELMAN, FINN & KOULOU

RIDES, 1965; MJOR, 1967; KERKHOVE et alU, 1967; TRAUBMAN , 

1967; HOLLAND et alii, 1972; TRONSTAD & ~~OR, 1972; HOTCHINS 

& PARKER, 1972; TRONSTAD, 1974; COTTON, 1974; PATERSON, 1976; 

HEYS et alii, 1977; HEYS et aZii, 1979; HEYS çt atii, 1979; 

ISE~!ANN & KAMINSKI, 19 79) . 

A ação antirnicrobiana dos capeadores pulpares 

à base de hidróxido de cálcio tem recebido atenção especial dos 
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pesquisadores (HERMANN, 1935; PROELL, 1949). Essa a ti v idade 

é considerada como sendo resultado de seu pH altamente alcali-

no {12,3 - 12,4) , que é adverso à sobrevivência da maioria~ 

microorganismos (LAW, 1962; HAVERLA & CERMAN, 1962; MAURICE , 

KROEGER & KIE~ER, 1965; FISHER, 1972; BINNIE & ROWE , 1973 ; 

HEITHERSAY, 1975; FISHER & McCAHE, 1978). 

Entre os principais estudos sobre a propriedade 

antirnicrobiana de materiais à base de hidróxido de cálcio po

dem ser citados os seguintes: 

CASTANGNOLA (1956) comprova o efeito antimicro-

biano do hidróxido de cálcio. Nesse trabalho, testa o medica 

mente contra os seguintes germes: Staph. aureus, Stapl: albus, 

estreptococos hemoliticos e não hemolíticos, enterococost co-

quetel de bactérias aeróbias e coquetel de bactérias anaerõ-

bias. O meio de c~ltura, após semeadura, sofreu na sua por-

ção central uma escavação, que foi preenchida com uma das medi 

çoes: Calxyl, Dentígene ou Serocalciuro (materiais odontológi-

cos a base de hidróxido de cálcio) . Depois de 48 horas de 

incubação,- examinou as placas e observou a existência de uma 

área branca leitosa, de tamanho variável, ao redor dos medica-

mentes~ O exame minucioso revelou nessas zonas a presença de 

colônias bacterianas de tamanho diminuto. 

Procurando analisar até onde se estendia a for-

te alcalinidade da medicação, tida como responsável -pela açao 

antimicrobiana, agregou fenolftaleina ao âgar, antes de vertê-
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1~ na placa de Petri. O experimento revelou pH próximo de 

9,7 apenas em torno da medicação. 

Partindo dessa observação, e pelo fato de as~ 

paraçoes à base de hidróxido de cálcio serem autoesterilizá

veis, deduziu que o efeito antimicrobiano do medicamento se 

limitaria à zona de contato superficial. 

HAWES, DIMAGGIO & SAYEG (1964) relataram obser

vaçoes feitas "in vivo" por períodos que oscilaram de 2 se-

manas a 4 anos, em dentes tratados com suspensao de hidró 

xido de cálcio metilcelulose, nos quais foram realizados cape~ 

mentes pulpares diretos, indiretos e pulpotomias. 

Relataram que culturas bacterianas de raspas de 

dentina oriundas dos dentes reabertos após diversos intervalos 

de tempo, revelaram persistência de microorganismos cultivá

veis por prolongados períodos. 

KING, CRAWFORD & LINDAHL (1965} realizaram est~ 

dos "in vivo 11 com dentes humanos. Nwna primeira etapa foi 

analisado se as camadas de dentina cariada residual de dentes 

selecionados para receberem capeamento pulpar indireto estavam 

contaminadas. A seguir foi analisado se essas camadas podiam 

tornar-se estéreis pelo seu recobrimento com hidróxido de cál

cio ou óxido de zinco -eugenol. Também com o mesmo propósito 

foi testado o amálgama de prata. Todos os dentes receberam res 

tauração final da coroa com amálgama de prata. 
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Após períodos que variaram de 25 a 206 

os dentes foram reabertos, e reexaminadas as condições bacte

riológicas. 

Os achados da primeira etapa revelaram que to

dos os dentes selecionados se apresentavam contaminados com 

flora predominante de lactobacilos e estreptococos alfa e gama. 

Na reanâlise das condições bacteriológicas , ou 

seja, na segunda etapa, foi observado que, em 13 dos 21 casos 

tratados com hidróxido de cálcio, a dentina estava estéril. 

O óxido de zinco -eugenol levou à esterilidade 18 dos 22 casos 

tratados. Foi observado, ainda, que nos casos em que nao 

ocorreu esterilização, o número de bactérias estava grandemen

te diminuído em relação à amostra inicial~ 

Clinicamente observaram maior consistência da 

dentina remanescente nos dentes tratados com hidróxido de cál-

cio. Por outro lado, nenhum dos dentes capeados indiretamen-

te com hidróxido de cálcio ou óxido de zinco -eugenol apresen

tou exposição pulpar. 

Os resultados apresentados pelo amálgama de pr~ 

ta colocado diretamente sobre a dentina revelou: 19) houve 

falha em produzir esterilidade em todos os 8 casos testados; 

29} em três dos 8 casos, durante o reexame, ocorreram trepa 

naçoes pulpares; 39) o número de bactérias sofreu decréscimo 

com o tratamento, mas não tão intenso como os obtidos com os 

dois outros agentes. 
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APONTE, HARTSOOK & CROWLEY (1966) se propuseram 

avaliar o estado bacteriológico da dentina cariada de 30 

molares inferiores decíduos após capearnento pulpar indireto com 

hidróxido de cálcio. Para o exame dos dentes foram conside-

rados diversos intervalos de tempo entre o capeamento e a rea

bertura, sendo o período mínimo de 6 meses e o máximo menos 

de 4 anos. As amostras de tecido cariado foram colhidas 

através da utilização de curetas dentinãrias estéreis, e colo

cadas em meio glicose - ascite (DIFCO) , incubadas a 37°c , até 

que o crescimento bacteriano fosse evidente~ <.::omo contra-

prova, todas as culturas negativas foram reincubadas por per!~ 

dos de 2 o semanas , a 37 C. 

A dentina cariada residual se mostrou estéril 

em 9 3% dos dentes capeados, sendo que as 2 únicas culturas 

positivas continham lactobacilos e estreptococos. 

SAMPAIO (1967) se propos estudar as alterações 

histopatológicas ocorridas em 60 polpas dos primeiros molares 

superiores de ratos~ Os animais foram reunidos em 3 gru-

pos e sacrificados após 24 , 48 , 72 horas , 7 e 15 dias. No 

grupo I , as polpas que foram expostas cirurgicamente e prote-

gidas com material inerte (disco de aço inoxidável) , quase nun 

ca mostraram cura 15 dias apos a exposição. No grupo II, pol 

pas que foram expostas cirurgicamente, infectadas com amostras 

de estreptococos e protegidas com o mesmo material inerte, mo~ 

traram degeneração total e necrose 15 dias após a exposição em 

todos os casos. No grupo III , as polpas expostas e contami-
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nadas de forma idêntica às do grupo II 1 mas que f_oram proteg,! 

das com Ca(OH) 2 , mostraram vitalidade e processo de cura, com 

formação de ponte de dentina* 

ALLEVA (1968) analisou "in vitro", através de 

testes de difusão, entre outros materiais, a atividade antimi-

crobiana de uma preparação comercial de hidróxido de cálcio 

(Calxyl), a qual também foi utilizada em solução aquosa satura 

da. O material séptico proveio de canais radiculares de den-

tes com processo de gangrena. Os microorganismos foram isol~ 

dos, classificados e repicados em placas de ágar -sangue. 

Os resultados revelaram que o Calxyl (puro e 

em solução) não mostrou atividade satisfatória, apresentando 

um discreto efeito antimicrobiano sobre os microorganismos tes 

ta dos. 

AZRILIANT & KURINA ( 196 9) estudaram o -efeito 

do hidróxido de cálcio sobre a mícroflora de cavidades de cá -

rie de 60 pacientes com quadros clínicos de pulpite. Análises 

microbianas realizadas antes do tratamento revelaram que as 

culturas consistiam principalmente de estafilococos e estrept2 

cocos puros ou associados aos lactobacilos e bacterióides. 

Culturas posteriores revelaram que o Ca(OH} 2 inibiu principal

mente o crescimento de cocos gram-positivos, tendo também dimi 

nuído a capacidade hemolítica das amostras isoladas. 

lidade total só foi observada em 11 pacientes, o que 

pende a 18,3% do total de dentes tratados. 

Esteri-

corres-
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ONOSE, YAMASAKI & KURODA (1969) estudaram o 

efeito antimicrobiano de vários agentes capeadores e de cimen-

tos obturadores de canais radiculares. Dentre os materiais 

capeadores testados, num total de 6 3 possuiam como com 

ponente básico o Ca(OH) 2 , ou seja, o Dycal, Calvital e o 

Pulpdent. 

Foram utilizados nesse trabalho, coma meios de 

cultura, o ágar infusão cérebro -coração (DIFCO) adicionado de 

sangue desfibrinado de cavalo para o cultivo de St~. m·ltis, 

Str. faeaalis , Str. sp e Corynebaeterium xerosis; ágar inf_E: 

são cérebro -coração (DIFCO) para o cultivo de Staph. aul"eus 

e E. co li e o meio de SHI para o cultivo de L. a ai dophi Z.us. 

Os testes foram realizados logo após a manipul~ 

çao do material e também tardiamente. Para esta segunda 

fase os capeadores pulpares foram colocados em cavidades prepa 
' -

radas em dentes recém-extraídos, esterilizados em autoclave e 

selados com guta-percha e amálgama. A seguir os dentes foram 

submersos em saliva artificial de GREENWOOD a 37°c , para e v!_ 

tar perda de umidade. Os testes foram realizados após 15 dias, 

3 meses e 6 meses. 

Passados os respectivos períodos, os capeadores 

foram removidos das cavidades e colocados em placa de cultura, 

contendo como inóculo as bactérias citadas. Estas foram incu 

badas a 37°C , por 48 horas, em condições aeróbicas, sendo en

tão feita a leitura dos halos de inibição, tendo os resultados 

revelado que: 
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- O Dycal nao mostrou efeito antibacteriano perante Str~ 

mitis , St:r. faecalis, Staph. au.reus e E. coZ.i ; mas se mos 

trou ativo perante C. ~e:rosis e L. aaidophi tus apenas imedia 

tamente após a espatulação. 

longou-se por 15 dias. 

Perante o Str. sp , sua ação pro 

- O Calvital só não foi ativo logo após a espatulação pe-

rante St.r. faeeal.is e E. eo'li. Sua atividade antimicrobiana 

prolongou-se por 15 dias frente ao Str. sp e Staph. aureua. 

- O Pulpdent apresentou efeito antimicrobiano perante c. 

::cerosis e L. acidophiZ.us somente após .a mistura. Perante o 

St1•. sp foi ativo por 6 meses, nao mostrando, no entanto, 

atividade perante Str. faecalis , Str. mitis , Staph. aureus e 

E. coli. 

Como pode ser observado, os autores ressaltaram 

que os agentes capeadorés não mostraram efeitos perante Str. 

faecalis e E. co li e que seu potencial antirnicrobiano não se 

mantinha por tempo prolongado. 

KALOYANNIDIS (1970) avaliou a atividade antis -

séptica de 8 materiais usados como protetores pulpares, se~ 

do 3 à base de óxido de zinco - eugenol e 4 a base de 

Ca(OH) 2 (Hydrex, Reorgan, um verniz tipo Cavity lincr e Drop-

sin)~ o oitavo material foi o Propulpan, cuja composição não 

foi revelada. A atividade antisséptica foi testada sobre 

microorganismos aeróbios e anaeróbios , os quais se desenvol

veram em meios de cultura a partir de raspas de dentina caria

da~ Concluiu que, dos materiais estudados, aqueles à base dQ 
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hidróxido de cálcio nao mostraram atividades antissépticas si~ 

nificativas, enquanto todos os outros o fizeram. 

BROUKAL & ZEMANOVA (1972) pesquisaram as pro

priedades antimicrobianas de um cimento à base de óxido de zin 

co -eugenol (Caryosan), urna resina resorcina - forrnalina {Fore

dent) usada como obturador de canal, um cimento fosfato {Adhe

sor} e o hidróxido de cálcio (Calxyl) . 

O Foredent foi o material que melhor desempenho 

apresentou, tendo sido a atividade do Calxyl inferior à dele. 

Após 6 meses, os materiais ainda apresentavam certa ativida 

de antirnicrobiana, sendo a do Calxyl superior à do Foredent e 

à do Caryosan. O Adhesor não mostrou atividade antimicrobiana. 

FISHER (1972} verificou "in vivo" o efeito anti 

microbiano de urna suspensao aquosa saturada de Ca (OH) 2 sobre 

microorganismos presentes na dentina cariada, intencionalmente 

deixada durante os preparos cavitários de dentes permanentes • 

culturas obtidas da dentina cariada antes de serem submetidas 

à ação da medicação reve~ararn a presença de lactobacilos, es

treptococos, actinomicetos e Vei l Zone Z. 7. c. Findo o periodo de 

6 meses, os dentes foram reexaminadost não tendo sido obser 

vada a presença de microorganismos viáveis. Deduziu o autor 

que o prolongado contato do Ca(OH) 2 com a dentina infectada a 

torna estéril~ 

SANTOS et aZ.ii (1974) se propuseram: lQ) veri

ficar a açao antisséptica da solução aquosa saturada de hidró-
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xido de cálcio, quando usada para irrigação simples durante a 

biomecânica dos canais radiculares; 29) expor uma nova técni

ca de colheita microbiológica dos canais radiculares e compar! 

la com a técnica clássica, que utiliza cones de papel absorve~ 

te; 39} comparar a eficiência do meio de HI1'CHENS modificado 

com o de Tioglicolato de BREWER, em condições de anaerobiose. 

Relativamente ao primeiro estudo, concluiram que 

a eficiência antisséptica da solução aquosa saturada de ca(OH}
2

, 

quando usada em irrigações alternadas com a instrumentação,era 

estatisticamente significante. Observaram ainda que o Str. 

sanguis e o B. subtilis foram detectados apenas nas cultu

ras pré-operatórias, enquanto o Str. faecalis e o Str. mutane 

persistiram nas fases posteriores. 

FISHER (1977} analisou "in vivo" o efeito anti-

microbíano de 2 ;materiais à base de hidróxido de cálcio 

(Dycal e o Hydrex) e de um composto de óxido de zinco e euge-

nol modificado (Kalzinol), sobre microorganismos encontrados 

em dentina cariada. Vinte e sete dentes permanentes foram 

preparados segundo metodologia preconizada pelo próprio autor, 

tendo sido os materiais colocados sobre o tecido dentinário re 

manescente por um período de 6 meses, após os quais se cons 

tatou que o Dycal foi o que melhor desempenho apresentou, com 

a esterilização total dos tecidos contaminados. 

Numa segunda fase o autor analisou "in vitro" 

a atividade antimicrobiana de 5 materiais: gesso de Paris, 
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hidróxido de cálcio, Dycal, Hydrex e Kalzinol. A Tabela I 

mostra o efeito dos materiais. Como pode ser observado o 

Ca (OH) 2 a 10% apresentou um halo de inibição maior que o do 

Dycal perante L. casei e Str. mutana. Perante Staph. oxford, 

o Dycal foi mais efetivo que o Ca (OH) 
2 

a 10% . 

TABELA I - Efeito dos medicamentos sobre o crescimento mi-

crobiano. 

Microorga Staphlococeus Laetobaci llus Streptococcus 

nismos 
oxford casei mutans 

-Material Z O N A DE I N I B I ç A o 

Gesso de Pa- - - -
ris /Água 

-
Ca(OH) 2 a lO% 2,0 8,0 6,0 

Dycal 2,5 3,5 4,5 

Hydrex - - -

Kalzinol 2,5 3,0 3,5 

FISHER & McCABE (1978) estudaram, através de 

espectroscopia infravermelha, a relação entre a estrutura qui

mica e as atividades antimicrobianas dos compostos à base de 
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hidróxido de cálcio (Dycal e Hydrex). O estudo foi direcio-

nado de forma a correlacionar a ação antiroicrobiana a possí

veis diferenças existentes na composição dos materiais. Os 

testes microbiológicos frente ao Str. mutane 
' Lactobacittua 

casei e Staph. o.:cfo;r:d , revelaram que o Dycal apresentou cap,! 

cidade inibitória, enquanto o Hydrex, perante os mesmos germes, 

se mostrou ineficaz. Procurando explicar o fenômeno, atribui 

ram as diferenças à natureza hidrofílica da matriz orgânica do 

,veículo. O Hydrex possui uma matriz oleosa tipo parafina, 

a qual é hidrófoba. O Dycal possui corno matriz o etiltolueno 

sulfonami4a, sendo hidrófila. No primeiro caso, a matriz im

pede a difusão de água no interior do material, enquanto a 

matriz do Dycal, que possui grupos polares, permite a difusão_ 

Foram testados, ainda, neste estudo, o Procal 

{ 3 M) e o Reocap (Vi vadent) , que também mostraram 

des antimicrobianas. 

FERREIRA, ALMEIDA & FONSECA (1978) 

proprieda-

avaliaram 

"in vitro" e "in vivo" o potencial bactericida e bacteriostá 

tico de soluções de hidróxido de cálcio utilizadas como curati 

vo de demora em canais radiculares. Os testes '1in vi tro'1 fo-

rarn realizados após o preparo das soluções de hidróxido de cál 

cio em saliva fisiológica estéril, em concentrações de 5 , 10 

e 20% , as quais foram distribuídas em tubos estéreis. Poste 

riormente foram acrescentados O ,2 rnl de uma cultura de 24 ho

ras de Streptococcua ap em BHI (BRAIN - HEART INFUSION) os quais 

foram incorporados por agitação mecânica. Após 5 , lO , 15 * 



.22. 

20 , 25 e 30 minutos de contato, foi feito o repique 

0,1 ml para tubos, contendo "Fluid Thioglycollate Medium" 

(BBL), incubados a 37°C por 24 horas. Os resultados revela-

rarn que com a solução a 5% , nos diversos intervalos de tempo, 

todos os testes foram positivos. Na concentração de 10% to

dos os testes foram positivos, exceto o do tubo nQ 2 , que após 

30 minutos se mostrou negativo. Quando foi utilizada a solu

ção a 20% todos os testes após 30 minutos deram resultados ne-

gati vos. Os autores concluíram que na avaliação do poder bac 

tericida e bacteriostático do hidróxido de cálcio, a sua con

centração. é inversamente proporcional ao tempo de contato com 

os microorganismos. 

A avaliação "in vivo" foi feita com a solução 

de Ca(OH) 2 a 10% em dentes com polpas necróticas. Os canais 

foram instrumentados por técnicas convencionais e irrigados 

com soro fisiológicO. De um total de 20 dentes selecionados, 

não foram considerados; dos 16 dentes restantes, 11 

mostraram testes positivos antes da instrumentação inicial e 

negativos após a biomecânica e a aplicação da solução durante 

20 minutos. Os 5 dentes que mostraram positividade , a-

p5s 7 días de curativo intracanal com a mesma solução revelaram 

testes bacteriológicos negativos. 

Os autores observaram que nunca houve resposta 

inflamatória em termos de sintomatologia clínica e que a solu

ção de hidróxido de cálcio a 10% levou a testes bacteriológi

cos negativos em todas as ocasiões. 
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ISERMANN & KAMINSKI (1979) , trabalhando em den 

tes de cao, analisaram a resposta pulpar quando esta era subme 

tida a exposições minirnas e contaminada com St:r. faecalie. 

Foi avaliada,também, a influência do Dycal nessas condições. 

Os resultados analisados através de exames radiográficos e his 

tológicos 90 dias após o experimento, revelaram que 8 dos 

dentes cujas polpas haviam sido expostas, infectadas e 

capeadas com Dycal apresentaram sinais de normalidade. Por 

outro,lado, todas as polpas expostas, contaminadas mas nao ca~ 

peadas com Dycal apresentaram alterações e desenvolvimento de 

lesões ap:tcais. Os resultados sugeriram que o Dycal contri-

bui favoravelmente para a preservação da vitalidade pulpar,me~ 

mo na presença de bactérias~ 

LEUNG , LOESCH & CHARBENEAU {1980) se propus~ 

raro a estudar o efeito do Dycal sobre bactérias presentes na 

dentina cariada~ I·nicialmente, metade da dentina cariada foi 

escavada e cultivada. No grupo experimental a outra metade 

foi recoberta com Dycal, enquanto no grupo controle a dentina 

foi recoberta com cera. A obturação nos 2 casos foi feita 

com óxido de zinco - eugellol. Os dentes foram reexaminados 

bacteriologicamente após 4 semanas. Os resultados reve-

laram que não houve diferenças qualitativas e quantitativas e~ 

tre o grupo controle e as contagens iniciais~ Já para o gr~ 

po experimental, o número de colônias cultivadas decresceu sis 

nificanternente. Os autores concluíram que é possi\~l descon-

taminar a dentina, recobrindo-a com Dycal e selando a cavida 



de com óxido de ~in co - eugenol por um per!odo de 

nas. 

4 
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se ma 

FAIRBOURN , CHARBENEAU & LOESCH (1980) avalia

ram o efeito do Dycal melhorado (radiopaco) e do IRM sobre bac 

térias presentes nas camadas profundas de lesões cariosas. O 

efeito foi analisado "in vivo" por um período de 5 meses, 

através de culturas microbiológicas das camadas cariadas pro-

fundas antes e depois da ação dos dois cimentos. A análise 

dos resultados revelou que os dois cimentos testados determina 

ram um significante decréscimo na contagem de microorganismos~ 

Não foi possível detectar diferenças estatisticamente signifi-

cantes entre os dois métodos de tratamento. Diante dos re-

sultados obtidos, os autores colocaram em dúvida a necessidade 

da remoção da dentina cariada residual~ 

A capacidade de cura de polpas dentais expostas 

mecanicamente e contaminadas bacteriologicamente foi analisada 

por COX et alii (1982) após capeamento com dois materiais à ba 

se de hidróxido de cálcio {Dycal e Life) • Cento e oitenta 

dentes de 7 macacos da India (Macaca mulata) foram utiliza-

dos, sendo 45 como controle e 135 no grupo experimental, dos 

quais 126 foram examinados. Cavidades classe V foram prepara 

das, resultando em exposições pulpares, as quais permaneceram 

abertas na cavidade oral por períodos de O , l , 24 h ou por S!. 

te dias. Os dentes do grupo controle não receberam qualquer 

tipo de tratamento, enquanto os dentes do grupo e~~erimental, 

apos limpeza, foram capeados com os materiais à base de hidró-
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xido de cálcio e restaurados com amálgama, tendo sido deixados 

em repouso por 5 semanas. 

Nos tempos de O e 1 hora, no grupo controle , 

foram observados danos por trauma mecânico, enquanto para 

24 horas e 7 dias se constatou pronunciada infiltração de po-

limorfos nucleares {neutrófilos) .Após 7 dias alguns dentes 

mostraram necrose parcial e total. Bacteriologicamente, para 

esse grupo, bactérias não foram detectadas no tecido pulpar nos 

tempos de O e 1 hora. Com 24 horas de exposição os dentes 

mostraram invasão de bactérias a nível da cavidade, sendo que 

em um deles as bactérias invadiram o tecido pulpar. Com 7 

dias, as bactérias estavam no interior da câmara pulpar na mllo 

ria dos dentes examinados. 

O grupo experimental após 5 semanas, mos-

trou que, nos tempos de O , 1 e 24 horas , a ferida pulpar e_§. 

tava em cicatrização, com um grau de inflamação pulpar minima, 

com reorganização do tecido e formação de ponte de dentina· em 

86 de 99 casos. Bactérias foram encontradas nas paredes da 

cavidade em apenas 4 de 84 dentes. Após 7 dias, o 
.. 

processo de cura das exposições foi menos frequente, apresen-

tando sinais de ponte dentinãria em 15 de 27 dentes. 

Os autores concluíram que a exposição mecânica 

de polpas dentais de macacos com contaminação oral tem uma al.-

ta capacidade de resolver o processo inflamatório e inic1ar a 

cura com nova formação de tecido dentinário, quando as exposi-
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çoes foram tratadas como descrito. Os autores não observaram 

diferenças significativas no estabelecimento do processo de c~ 

ra, nem no número de bactérias presentes com o uso do Dycal e 

do Life. 

STEVENS & GROSSMAN (1983) se propuseram avaliar 

o potencial antimicrobiano do Ca{OH) 2 para ser usado como cu-

rativo intracanal. Essa atividade foi estudada '*in vitro" e 

uin vivo", sendo o paramonoclorofenol canforado (l?MCF-C) toma-

do como referencial de comparaçao. Os experimentos foram di-

recionados para a açao dos materiais perante o St~. faecaLis. 

Os testes '~in vitro" foram realizados em placas 

contendo caldo BHI (BRAIN -HEART INFUSION) acrescido de 1,5% 

de ãgar e de 0,02% de um indicador de pH {azul de timol, fe-

nolftaleína ou amarelo alizarina) . Após a inoculação, foram 

feitas perfurações nas placas, com anéis de metal estéreis , 

sendo os materiais à base de Ca{OH) 2 (pasta, Pulpdent) , assim 

como o PMCF-C colocados em cada um dos orifícios. Procedeu-

se à incubação a 37°C . As observações foram feitas no sen-

tido de se detectarem zonas de inibição e zonas onde ocorreu 

mudança de pH 1 indicada por alterações de cor em volta dos 

orifícios. Para o paramonoclorofenol canforado foram observ~ 

das grandes zonas de inibição {19,5 mm). Pequenas áreas lei-

tosas foram vistas em torno da pasta de hidróxido de cálcio e 

do Pulpdent (10 mm), tendo os autores atribuído a natureza des 

sas zonas a difusão dos materiais à base de hidróxido de cál

cio, não sendo observada, porém, inib"ição do crescimento bacte 
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riano. A solução saturada de hidróxido de cálcio não mostrou 

nenhuma zona de inibição ou difusão. Observaram ainda, prôx! 

mo à pasta de Ca(OH) 2 e o Pulpdent, mudanças de coloração in

dicativas de alterações no pH (12.1) 

Os testes realizados 11 in vivo" , utilizando-se 

dentes de gato, confirmaram os achados obtidos ''in vitro" t te!! 

do concluído os autores que o Ca (OH) 2 em solução 1 suspensao 

saturada (pasta} ou o Pulpdent não são efetivos em destruir 

Str. faeai:ilis. O pararnonoclorofenol canforado revelou habil~ 

dade em destruir esses germes,·- tanto "in vitr0 11 como 11 in vivo''• 

Como pode ser observado pela análise dos traba

lhos existentes na literatura, as propriedades antimicrobianas 

dos materiais à base de hidróxido de cálcio ensejam algum que~ 

tion amen to ~ Há possibilidade de que a utilização de outra 

metodologia possa contribuir para a elucldação do assunto. Po 

de ser observado, também, que, dos cimentos de hidróxido de cál 

cio em uso, somente o Dycal tem recebido especial atenção. 
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III. PROPOSIÇAO 

O propósito desta pesquisa é a de realizar ·~in 

vitro" um estudo comparativo da ação antimicrobiana de mate-

riais à base de hidróxido de cálcio, perante microorganismos . -mais frequentes em cavidades de caries profundas, bem como ve-

rificar a esterilidade dos blocos de manipulação dos cimentos 

à base de hidróxido de c~lcio. 
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-IV. MATERIAIS E METODOS 

1 - Materiais à base de Hidróxido de Cálcio (Cimentos, Sus 

pensão e Solução) 

1.1. Material A ............. Dycal (L.D. CAULK CO.) 

1.2. Material B ...........•• Life (SYBRON-KERR LTDA.) 

1.3. Material C .••..•••••... Renew (S.S. WHITE) 

Todos os cimentos foram manipulados em placa de 

vidro estéril, tendo sido utilizada a mesma proporçao em volu-

me da pasta base e da pasta catalizadora~ 

1~4. Material D ·~···········Suspensão aquosa satura-

da de hidróxido de cãl-

cio (lama de cal) 
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Este material foi preparado imediatamente antes 

do uso, pela incorporação gradativa de hidróxido de cálcio 

U.S.P. ( CARLO ERBA) a algumas gotas da porção sobrenadante de 

urna solução saturada de hidróxido de cálcio. As quantidades 

de pó e líquido não tiveram uma proporção definida. Foi 

usada como parâmetro a consistência do material preparado para 

uso clínico. Esta era considerada ideal quando se obtinha 

uma mistura do aspecto idêntico ao de uma lama. O seu prepa

ro também foi realizado em placa de vidro estéril. 

1.5. Material E ................... Solução aquosa de h;! 

dró.xido de cálcio (água 

de cal} 

Num frasco âmbar de aproximadamente 150 ml, fo

ram colocados 2,0 g de hidróxido de cálcio U.S.P. (CARLO ERBA) 

e acrescentados 100 ml de água destilada. Após agitaçãot 

deixou-se em repouso por algumas horas para sedimentação, ten

do sido utilizada a parte sobrenadante do material. 

2 - Especificação e Procedência das Amostras 

Para realização dos testes de sens ibili da de 

que este trabalho se propos, utilizaram-se culturas puras e 

culturas mistas. 



Culturas Puras 

B. subtilis 

P. aeruginosa 

Staph. epidermides 

Str. faeaalis var. Ziquefaeiens 

Str. salivarius 

Str. mutans 

Candida a'lbicans 
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Todas provenientes da disciplina de Microbiologia da Faculdade 

de Odontologia de PiraCicaba - UNICAMP, exceção feita à Gandi

da albieans, que teve corno procedência o Instituto Zimotécnico 

da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" USP. 

Foi comprovada a pureza das culturas e, a seguir, as mesmas fo 

raro armazenadas em meio de CTA {Cis-tina Tl:ypticaSt"' Agar) - (BBil. 

Culturas Mistas 

Obtidas de crescimento bacteriano em caldo de 

Tioglicolato, BREWER modificado (BBL) de raspas de dentina re

movidas de cavidades de cárie em suas porçoes profundas. 

Com os cuidados de assepsia necessários , a co

lheita do material séptico foi realizada com colheres de den 

tina, após os dentes terem sido isolados com dique de borracha e 

o campo recebido antissepsia coro STERYLDERME (DARROW LaOOratórlos 

S/A). Foram colhidas amostras de casos diferentes. 
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As raspas de dentina foram, então, transferidas 

para tubos de ensaio, contendo 8 - 9 ml de caldo de Tioglicola-

to, BREWER modificado (BBL), ós quais foram incubados por 

Constatado o crescimento, procedeu-se a ho-

mogenização do mesmo por meio de discretos movimentos de agi-

tação e rotação. Foi transferido 0,1 ml de cada cultura para 

20 ml de sangue desfíbrinado e estéril de coelho jovem e nor-

mal (ZINSSER & BAYNE- JONES, 1947). Por meio de movimentos 

de agitação, realizou-se a incorporação dos inóculos ao sangue. 

Após 24 horas de incubação a 379C, as amostras foram armazena-

das em geladeira, à temperatura de 9 - 109 c, durante os 3 me-

ses que durou a parte experimental da pesquisa. 

3 - Meios de Cultura 

3.1. Caldo semi-sólido CTA (BBL) 

Cístina ................... . 0,5 g 

Trypticase ................ . 20,0 g 

- 3,5 Agar ....................... g 

Cloreto de SÓdio .......... . 5,0 g 

Sulfito de Sódio .......... . 0,5 g 

Vermelho fenol ............ . 0,017 g 

Âgua destilada ............. 1.000 ml 

pH 7 1 3 



3.2. Caldo de Tioglicolato, BREWER modificado {BBL) 

Trypti case ...................... . 17,5 g 

Phytone .......................... . 2,5 g 

Dextrose ........................ . 10,0 g 

Cloreto de SÓdio ................. . 5,0 g 

Fosfato Dipotãssio .............. . 2,0 g 

Tioglicolato de SÓdio .....•..... 1,0 g 

Azul de Metileno ...............• 0,002 g 

-Agar .............................. 0,5 g 

-Agua destilada .................. . 1.000 m1 

pH 7, 2 

3.3. Caldo de· T1;iptona -Soja {BBL) 

Trypticase •.••••.•........•..••• 17,0 g 

Phytone ............................... . 

Cloreto de Sódio ................. . 

Fosfato Dipotássio .............. . 

3,0 

5,0 

2,5 

g 

g 

g 

Dextrose . . . • .. . . . . . . . . . . . . . •. • .. . .. 2,5 g 

Agua destilada . . . . . . . • • • . . .. .. .. . . • 1. 000 rnl 

pH 7, 3 
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3.4. Meio de Ãgar Triptona-Soja (BBL) 

Trypticase ~ ............. 15,0 g 

Phytone ................. 5,0 g 

Cloreto de Sódio ........ 5,0 g 

Ágar .................... 15,0 g 

-Agua destilada .......... 1.000 m1 

pH 7,3 

-3.5. Meio de Agar Glicosado de Sabouraud (BBL) 

Polypeptona •..••..•...•• 

Gli cose ........•......•. 

Agar .................... 
Água desti·lada 

pH 5,6 

-3.6. Ge1 de Agar 

-Agar ...•...........••••• 

-

10,0 g 

40,0 g 

15,0 g 

1.000 m1 

15' o g 

Agua destilada . . . . . . . . . . 1.000 ml 

.36. 
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4 - Padroniza.ção e Semeadura das Amostras 

Oriundos dos tubos de armazenagem 1 os inóculos 

das culturas pura ou mista foram transferidos para o ·caldo 

de Tioglicolato, BREWER modificado (BBL) e incubados por 48 h2 

- o ras a temperatura de 37 C. Destes tubos, foi transferida 1 

alçada para o Caldo de Triptona -soja (BBL) , com incubação a 

37°C por 18 horas. 

Foi verificado se a densidade das suspensoes 

correspondia ao tubo O, 4 da Escala de .Ma.cF'arland (1.200 célu-

las bacterianas em milhÕes /cm 3
) (BIER, 1982} , para fornecer 

um crescimento adequado nas placas de teste. 

5 - Metodologia usada para a Realização do Teste de Difu-

são {Estudo - E1 ) 

Com os cuidados de assepsia, mantida, aliás, d~ 

rante todas as fases da pesquisa, dos tubos com Caldo de Trip-

tona -soja (BBL) , foi transferido 0#1 ml de cada cultura, tan 

to as puras como as mistas, para placas de Petri com 9 em de 

de diâmetro, contendo 25 -30 ml de agar Triptona - soja (BBL}. 

O inóculo foi, então, espalhado na superfície do meio com o 

auxílio de uma alça de Drigalski. Após 30 minutos de se-

cagem, os testes foram realizados, sendo que em cada placa se 

procedeu a 4 perfurações no ágar com um anel de cobre es-

téril de b mrn de diâmetro. Três delas foram preenchidas 
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com os cirnen~os à base de hidróxido de cálcio selecionados pa

ra os testes; a última foi preenchidas com uma porçao da sus-

pensão saturada de hidróxido de cálcio (lama de cal). A solu 

ção saturada de hidróxido de cálcio, também estudada, foi 

testada por meio da impregnação de discos de papel absorvente à::! 

5 mm de diâmetro. Todos os materiais foram colocados nas pl! 

cas de forma equidistante, de maneira a permitir halos indivi

duais de até 15 milímetros. 

Concluida essa operaçao, as placas foram identi 

ficadas quanto ao germe usado e os materiais testados, e, a s~ 

guir, incubadas em condições de aerobiose por ~ horas a 37°c. 

Para o coquetel de microorganismos, além da incubação aerõbi 

ca, foram realizados testes em condições de anaerobiose pelo 

mesmo tempo e temperatura. Para tal, as placas de Petri fo-

ram colocadas em jarra de fecho hermético (dessecadores de vi

dro) com capacidade para 1 O litros, da qual se removia quase 

totalmente o oxigênio de seu interior, pela combustão de um 

papel de filtro (WHATMAN) de aproximadamente 11 em de diâmetro 

umidecido em álcool (BURROWS, 1965). 

As amostras de Str. mutans foram incubadas em 

anaerobiose por 72 horas a 37°C, de forma similar a usada pa

ra o coquetel, enquanto para a Candida albicm:s o período de 

incubação foi de 120 horas à temperatura ambiente, em meio de 

Ágar Glicosado de Sabouraud. 
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6 - Prova do Poder Germicida para a Suspensão Aquosa Satu

rada de Hidróxido de Cálcio (lama de cal) e para a 

SOlução saturada de hidróxido de Cálcio (água de cal)-(Estudo-E
2
l 

Amostras de Str. faecaZis var. Ziquefaciene, 

oriundas de tubos de armazenagem, foram transferidas para o 

Caldo de Tioglicolato, BREWER modificado (BBL) e incubadas a 

37°C por 4 8 horas, quando então foi transferida 1 alçada P! 

r a o Caldo de Triptona -soja (BBL), incubado a 37°C por 18 ho 

ras. Igualmente, para este teste, foi observada a turbidez 

do meio de cultura (0,4 da Escala de .'Mac:E:arland) para o con

trole e a padronização do número provável de microorganismos 

por ml. 

A cultura foi, então, vertida numa Placa de Pe-

1· ri estéril, onde cones de guta-percha nQ 30 Antâeos provenien 

as de embalagens lacradas e, portanto, estéreis, foram coloca 

dos em contato com a amostra microbiana por 3 minutos.. Em 

seguida, procedeu-se à secagem dos cones em papel de filtro 

estéril por 15 minutos. Cada cone foi, agora, imergido na 

suspensao aquosa saturada de hidróxido de cálcio (lama de cal) 

ou na solução saturada de Ca(OH) 2 (água de cal) por 1, 5, 10 

e 15 minutos (veja Figura l} . Removido o excesso de matêrial 

em papéis de filtro estéreis, cada cone foi colocado em tubos 

de ensaio, contendo 9 -10 ml de caldo de Tioglicolato , BREWER 

modificado (BBL). As leituras foram feitas após 24 e 48 ho 

ras de incubação a 37°C (MILLER, DOMINIC & CRIMMEL, 1973). 
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3?0C 

i 
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1' 
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lO' 
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1' 
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10. 

15. 

FIGURA 1 - Prova do poder germicida para a solução saturada de 

hidróxido de cálcio e para a suspensão aquosa satu

rada de hidróxido de cálcio (Estudo- E2 }. 
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foi semeada 1 

Dos tul;Jos com resultado negativo apos -48 horas 

alçada para outro tubo de cultura estéril, sen 

do as leituras realizadas após 24 e 48 horas de incubação a 

A finalidade desta contraprova foi a de descartar o possivel 

poder bacteriostático residual do antisséptico (Figura 1) . 

-E oportuno ressaltar que testes revelaram que o 

pH do hidróxido de cálcio, não al terav'a o pH do meio de cul tu 

ra, sendo/ portanto, desnecessário inativar residuos do mate -

rial testado. 

7 - Prova do Poder Germicida para os Cimentos a Base de 

Hidróxido de Cálcio (Estudo - E
3

) 

Corpos de prova dos cimentos em estudo foram 

obtidos por meio do preenchimento de perfurações feitas em gel 

de âgar, colocado em camadas de 6 mm de altura em placas de 

Petri. Para as perfurações, utilizou-se um anel de cobre de 

6 mm de diâmetro. Dessa maneira, os corpos de prova sob a 

forma de pastilhas ficaram com um tamanho aproximado de um ci-

lindro de 6 mm de diâmetro por 6 mm de altura. Esses corpos 

de prova foram preparados momentos antes da realização dos tes 

tes. 

A metodologia utilizada foi a seguinte: Após a 

obtenção do tubo com caldo de Triptona -soja (BBL) inoculado 

com Str. faeaatis var. tiquefaoiens na densidade corresponde~ 
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te .ao tubo 0,4 da Escala de MacFarland, como nos experimentos 

anteriores/ seu conteúdo foi vertido numa placa de Petri esté

ril. Os corpos de prova foram deixados em contato com a anos 

tra microbiana por 3 minutos (veja Figura 2) . O excesso foi 

removido em papel de filtro estéril, sendo os corpos de prova 

transferidos para outra placa de Petri, também estéril, e dei

xados por períodos de lO e 15 minutos,.quando, então, foram c2 

locados em tubos de Tioglicolato, BREWER modificado (BBL) por 

1 minuto. O referido meio foi, a seguir, repassado para ou-

tro tubo estéril e incubado por 48 horas a 37°C. Esta mano-

bra adicional se fez necessária pela solubilidade dos corpos 

de prova no meio líquido, que tornava impossível urna leitura 

sem falhas (adapt. MILLER, DOMINIC & CRIMMEL, 1973). 

Dos tuboS com resultado negativo, de forma idên 

tica e pelos mésmos motivos identificados no teste anteriort 

seria ressemeada 1 alçada para outro tubo de Tiaglicolato, BRE 

WER modificado (BEL), incubado por 24-48 horas a 37°C (Fig~ 

ra 2) • 

8 - Prova da Esterilidade dos Blocos de t-ianipulação 

dos Cimentos à Base de Hidróxido de Cálcio (Es

tudo - E4 l 

Utilizaram-se para este teste os blocos de rnani 

pulação que acompanham os cimentos à base de hidróxido de câl-
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Tubo c/ 
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• 

ôôôôô 

Incubação g/ 
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24-48 hs a 3 7°c 

10' 

15' 

FIGJRA 2 - Prova do poder germicida para os cimentos a base de 

hidróxido de cálcio {Estudo- E 3 ) 



cio, e· de cada bloco foram usadas a primei~a folha, 

folhas do meio e uma das Últimas folhas. 

• 4 4 • 

uma das 

Com o auxílio de uma pinça clínica, bolinhas de 

algodão pré-esterilizadas foram umedecidas em água destilada es 

téril e esfregadas sobre a superfície das folhas. Imediata-

mente após, eram depositadas em tubos contendo Caldo de Tiogl! 

colato, BREWER modificado (BBL) e inc'ubados por 48 horas a 

37°C • 

9 - Número de Experimentos 

Visando diminuir erros inerentes a pesquisa, 

cada experimento do Estudo - E1 foi repetida por lO 

enquanto os testes dos Estudos E2 - E3 e E4 foram 

dos por 5 vezes~ 

vezes , 

repeti-
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V. RESULTADOS 
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V • RESULTADOS 

A metodologia utilizada no Estudo - E1 foi de 

grande valia na indicação não só da atividade antirnicrobiana Q:)s 

materiais testados, mas como de sua difusibilidade na gel de 

agar. 

Na segunda fase da pesquisa, foi realizada a 

prova do poder germicida para a suspensão aquosa saturada e pa 

r a a solução saturada de hidróxido de cálcio- _(Estudo - E2), bem cano 

para os cimentos (Estudo - E
3

) 

Numa terceira fase, foi realizada a Prova de 

Esterilidade dos blocos de manipulação que acompanham os cimen 

tos (Estudo - E 4 ) · Esta prova permitiu dar um cunho clínico 

à pesquisa, correlacionando a possibilidade de contaminação eJ35 

gena nos recobrimentos pulpares. 

Os resultados serão analisados em função dos 

estudos realizados, como se segue: 
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1) Teste de Difusão (Estudo - E
1

) 

Foi salientado, anteriormente, que cada experi-

menta do Estudo - E
1 

foi repetido por 10 vezes. ~ssa forma, os 

resultados analisados a seguir referem-se às médias dos halos de inibi

ção ~ressas em milírretros. A leitura e a mensuração dos halos foram 

realizadas a partir da zona mais externa do material testado à 

colônia bacteriana mais próxima. Não foram considerados os 

halos ou médias inferiores a 1 rrm. Para a leitura referente ao Mate

rial D fài utiliza&· uma lupa, para descartar a possib.! 

lidade de contaminaçOO no interior do halo branro CJlE: se fornava ao re

dor do material e que nem sempre representava ~a de inibição, e 

sim, a difusibilidade do material no meio de cultura. 

tra que,em tOOos 

Uma análise global dos resultados desta fase no,2 

os testes de difusão realizados, o l-'T...aterial E não a~ 

sentou atividade perante qualquer cbs IT'iClXX>rganisrros testacbs. Jâ. 

o Material D foi o único ativo sobre todos os gemes, embora sua ati

vidade perante a alguns germes tenha sido inferior a de outros ma

teriais (Veja Tabela II e Gráfico I ) . 

Individualmente, as médias dos halos de inibição ex

pressos na Tabela II e Figura 3 revelam que, perante o B. subtiUs, c qllC! 

melhor desenpenho apresentou foi o Haterial A, em seguide o ~\aterial C ú 

logo após o Material D. Os materiais B e E se rrostrararn totalmente ine

fetivos {veja Tabela II , Gráfico I e Figura 3}. 

Os testes com P. aeruginosa mos+:.rarnr" urna ativl 

dade moderada dos Materiais fi_ e D e UI1a hnixa é'lti vi tlrde à o Pa 

terial c. Novamente os Materiais B e E se mostraram inefica

zes (veja Tabela II e Gráfico I) __ 
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TABELA II - Média dos halos de inibiÇão, em rnm, do crescimento bac-

teriano, resultante do contato direto dos materiais tes 

tados, em Ágar Triptona-soja (BBL) após 48 horas de in-

cubação a 379C em aerobiose para todos os microorganis-

mos, exceto para o coquetel, que foi estudado também em 

anaerobiose, e para o Str. mu_tans, que foi incubãdo em 

anaerobiose por 72 horas a 379C; bem como para a C. al-

biaans que foi incubada por 120 horas à temperatura am-

biente, em meio de Ãgar Glicosado de Sabouraud. 

Microorg~ 
Str. nismos B. P. Staph. Cl::qu2tel Cl::qu2tel St:r. St:r. CaJ<tàiàa: 

epid. (!lerdo.) (Anaerd>.) 
faeyaZis 

sa:t.itJarius atbiaa"'S Materiais subtiZis ae1•uginosa nrut.a:na 

Tes'tados var.Uq. 

. 
Material A 3,0 3,0 5,0 5,0 2,0 - 5,0 5,0 5,0 

. 
Material B - - 3,0 3,b· - - 4,0 - 3,0 

. 

. 
Material o 2,0 2,0 4,0 4,0 2,0 - 4,0 5,0 l,O 

. 

Material D 1,0 3,0 6,0 3, o 2,0 1,0 2,0 2,0 4,0 

Material E - - - - I - - - - -. . 
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GRAFICO I- Histograma comparativo das médias dos halos de inibi-

çao, em mm, do crescimento bacteriano, resultante do 

contato direto dos materiais, testados em Ágar Trip-

tona-soja (BBL} após 48 horas de incubação a 379C em .. 

aerobiose para todos os microorganismos, exceto para 

o coquetel, que foi estudado também em anaerobiose, e 

para o StP.mutans> que foi incubado em anaerobioseror 

72 horas e 379C, bem como para a C. albicans, que foi 

incubada por 120 horas à temperatura ambiente, em rreio 

de Âgar Glicosado de Sabouraud. 

P. ~tel c"'lU"- Str. Str. sa str. 
B. ae:r·lj- Staph. ,(>e- tel fcweal. uva-- mut=a 

(linosa epid, rob.) (}ma- var. rius 
erob.) Ziq. 

~ 
E 
~ 

o 
•• "" '' "' I', .a 

"' c 
H 

~ 

"' • o 
"' • '" 

1111 Material A 

111! Material B 

lilli Naterial c 

• Material D 

o Material E 
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Os Nateriais A e D se mostraram bastante efica 

ze.s sobre Sta:ph. epitk'X'mides, enquanto os P..ater.iais B e C , tiveram uma 

-
açao ligeirarren-re rren.or. O Material E, corro já foi citado na análise gl.e_ 

bal, foi ineficaz (veja Tabela II e Grêfico I). 

O Str. faecalis var. Ziqu.-efaciens se mostrou re-

sistente a todos os nateriais testados, eYoetuancb-se o Material D, que 

apresentou um<:~. atividade relativairente baixa {veja Tal::ela II,Gráfico I 

e Figura 4}. 

O Str•. salivarius se mostrou sensível à -açao de 

todos os materiais, exceção feita oo Material E (veja Tal::ela II, Grã 

fico I e Figura 5}. 

O Str. mutans foi sensível à açao dos !v'ateriais A 

e C e menos sensível à ação 00 lt1ate:rial D. Os M3.teriais B e E não mos 

traram qualquer atividaêle (veja Tabela II, Gráfico I e Figura 6). 

A Candida albiaans se mostrou particularmente ~ 

sivel à ação dos .z..mteríais A e D, e em menor grau à ação êbs Materiais B 

e C. O Material E foi inefetivo {'veja Tabela II ,Gráfico I e Fiaura 7). 

Os testes perante o coquetel de microorganismos 

oriundos de dentina foram realizados tanto em condições de ae

robiose como de anaerobiose. Em condicões aeróbicas, os Hate-

riais A e C foram aqueles que nelhor desenpenho representaram. 

Os ~1ateriais B e D mostraraD una atividade menor. Já er: con-

dições anaeróbicas, os rreteriais A, C e D mostraram atividade 

relativamente menor àquela vista em aerobiose. Os Materiais B 

e E não mostraram atividade alguma, tendo este último se mostra 

do inefeti vo também em aerobíose (veja Tabela II, Gráfico I c F'iau 

ra 8). 



FIGURA 3 - Halos de Inibição obtidos após 48 hor<1s de 

- o • incubaçao a 37 C oom os Materiais a base 

de Hidróxi do de Cálcio recém -preparados , 

fren te ao B. cub~ilio 1 ocrneado ern 
. 
Agar 

Triptona -soja {llllL) . A documcntaçõo foto 

gráfica do 3 . oubtilio foi innorida pelos 

halos de inibição bem visíveis que propor

cionou. Observar os grandes halos do Dy-

cal c Renew. As ativld4dcs !a lhas do 

Life e da água de cal e a dif1euldade de 

leitura na lama de cal pelo halo branco em 

torno do hid......;,udo de cálcio. 
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FIGURA 4 - Halos de inibição obtidos após 48 horas de 

incubação a 37°c , com o& t-1atcriais 4 bl!!l-

se de hidróxido de cálcio rccéQ-preparados, 

frente ao Str . [aooatia var . tiq:~c facicn8 , 

• 
sc:ncado em A9ar Triptona -soja (BBLl . Ob-

servar que nenhum doz maloriais testados 

aprcoc~tou halo de inibiçio perante este 

germe. 



FIGURI\ 5- Ha l os de Inibição "obtidos ~póa 48 horos de 

i ncubação a 37°C I com os Materi~is à ba

se de hidróxido de cálcio rccém-prcpnrados , 

!rente DO s~:- . s-a!.ivarius, scmcodo C."'"' Açar 

Triptona -soja (BBL). Devido o tcnue cres 

cimento mostrado pelo S :t-. 

foi possível fotoqraíar nesta placa a di!u 

sao do hidróxido de cálcio em gcl de áçar . 

53. 



FIGURJ\ 6 - Halos de Inibição obtidos após 72 horas 

de incubação a 37°C , com os MDtcriais 

à base de Hidróxido de CÁlcio rccêm·p r ~ 

parados , frente ao St.1'. ,..,ut.anc, semeado 

-em l\gar Triptona -soja (BllL) . Observar 

que co~ exceção da igua do cal todos 

tiveram bo~ Cescmpcnho. 

-~-



FIGURA 7 - Holos de Inibição obtidoo opÕe 120 horas 

de incubação ;;. temperatura ambiente dos 

materiais à base de Hidróxido de Cálcio 

recém-preparados , fronte a Car.diàa . ~lbi 

cant , sernoada em meio do ~gar Glicos~do 

de Sabouraud. 
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FIGURA 8 - Halos de Inibição obtidos após 48 horas 

de incubação ~ 37°C em condiçõeG de Ac

robiose , dos Matori~ i s à base do Hidró

xido de Cálci o rccém- preparadoo , !rente 

n um coquetel de microorganismo~ d~ dcn 

tina . 

. 54. 
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2) Prova do Poder Germicida para a Suspensão (lama de cal) e 

Solução Saturada de Hidróxido de Cálcio {água de cal) - {E! 

tudo - E2 ) 

Os materiais testados frente a Stro. 

var. Ziquefaciens, nos intervalos de tempo de lj, 5', 

15' apresentaram os seguintes resultados: 

faecal-ta 

10' e 

2 .1) Suspensão Aquosa Saturada de Hidróxido de cálcio {lama de cal) 

No tempo de 1' {Tabela III), observou-se que 

80% dos tubos estavam contaminados após um período de 24 horas 

de incubação. Após 48 horas o percentual de contaminação pas

sou a 100%. 

Os testes com o tempo de 5' de contato (Tabe

la IV) mostraram 40% de tubos contaminados após 24 horas. Dos 

tubos com resultado negativo (Ns. 1, 2 e 5) , apenas o tu

bo n9 1 não mostrou contaminação após 48 horas. Este resulta

do se manteve nos tubos de contraprova, perfazendo, assim, um 

total de 80% de tubos contaminados. 

No intervalo de lO' foram observados 80% de tu-

bos contaminados, tendo o tubo n9 2 , que se mostrou estéril 

na primeira fase, mantido essa característica na contraprova 

(veja Tabela V) . 

o índice de contaminação com 15' de <:..'X)l1t.ato fi 

cou em 40% (Tabela VI) , pois os tubos ns. 3 , 4 e 5 , que Sú 

mostraram negativos, mantiveram esse comportamento na contra 

prova. 
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TABELA III - Prova do Poder Germicida da Suspensão Aquosa satE 

rada de hidróxido de cálcio {lama de cal) frente 

a Str. faeealis var. liquefacicns, após o periodo 

de 1 1 
, verificado em caldo de Tioglicolato, BRE

WER modificado {BBL) , com 24 e 48 horas de incuba 

çao a 37°C. Neste tempo não foi necessário reali 

zar contraprova. 

Microorga- S tr. faecaZis var. liq. 

nismo Tempo de 

Tubo Original 

Tubos 
24 hs I 48 hs 

1 

2 

3 

4 

5 

Legenda: + ~ contaminado 

-+ estéril 

- + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

Incubação 

Contraprova 

24 hs,48 hs 
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TABELA IV - Prova do Poder Germicida da Suspensão Aquosa satu

rada de hidróxido de cálcio (lama de cal} frente a 

Str. faeealis var. liquefaoiens, após o período de 

5' , verificado em caldo de Tioglicolato , BREWER 

modificado (BBL), com 24 e 48 horas de incubação 

a 37°C e após 24 e 48 horas nas tubos de contra 

prova. 

Microorga- Str. faecalis v ar. liq. 

nismo Tempo de 

Tubo Original 

Tubos 24 hs I 48 hs 

l -

2 

3 

4 

5 

Legenda: + -+ contaminado 

+ estéril 

-

+ 

+ 

-

-

+ 

+ 

+ 

+ 

Incubação 

Contraprova 

24 hsj 48 hs 

- -



.60. 

TABELA V - Prova do Poder Germicida da Suspensão Aquosa satu

rada de hidróxido de cálcio (lama de cal} frente a 

Str. faeaalis var. liquefaciens, após o período de 

10' , verificado em caldo de Tioglicolato , BREWER 

modificado (BBL), com 24 e 48 horas de incubação 

a 37°C e após 24 e 48 horas nos tubos de contra 

prova. 

Microorga- St:r. faecalis var. l iq. 

nisrno Tempo de 

Tubo Original 

Tubos 24 hs j 48 hs 

1 + 

2 -

3 + 

4 + 

5 + 

Legenda: + + contaminado 

-+ estéril 

+ 

-

+ 

+ 

+ 

Incubação 

Contraprova 

24 hsj48 hs 

- -
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TABELA VI - Prova do Poder Germicida da Suspensão Aquosa satu

rada de hidróxido de cálcio (lama de cal} frente a 

Str. faeaalis var. Ziquefaciens, após o per!odo de 

15• , verificado em caldo de Tioglicolato , BREWER 

modificado (BBL) , com 24 e 48 horas de incubação 

a 3 7°C e após 24 e 48 horas nos tubos de contra 

prova. 

Microorga- Str. faeaalis var. liq. 

nismo Tempo de 

Tubo Original 

Tubos 24 

1 + 

2 + 

3 -

4 -

5 -

Legenda: + ~ contaminado 

-~" estéril 

hs I 48 hs 

+ 

+ 

-

-

-

Incubação 

Contraprova 

24 hs_i 48 hs 

- -

- -

- -
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2.2) Solução Saturada de Hidróxido de Cálcio (água de cal) 

O contato da solução saturada de hidróxido de 

cálcio {água de cal) nos intervalos de 1 1 e de lO' revelaram 

100% de tubos contaminados após 24 horas de incubação a 

37°C (Tabelas VII e IX). 

No intervalo de 5 1 
, foram observados 80% de 

tubos contaminados após 24 horas, sendo que o tubo n9 4 , que 

se mostrou estéril, após 48 horas também se apresentou contami 

nado {Tabela VIII) r elevando o índice de contaminação p.1.ra 100%. 

Após 15' de con-ta--t.-o, 80% dos tubos se mostra -

raro contaminados com 24 e AS horas , tendo o tubo n9 2 , que 

se mostrou estéril, mantido esse estado também nos tubos de 

contraprova (Tabela X). 
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TABELA VII - Prova do Poder Germicida da Solução Aquosa satur~ 

da de hidróxido de cálcio {água de cal) frente a 

Str. faecalis var. Ziquefaeiens, após o per!odo 

de 1' , verificado em caldo de Tioglicolato, BRE

WER modificado (BBL}, com 24 e 48 horas de incuba 

çao Nesse tempo não foi necessária rea-

lização de contraprova. 

Microorga- s tr>. faeeaZ.is var. liq. 

nismo Tempo de 

Tubo Original 

Tubos 
24 hs I 48 hs 

1 + 

2 + 

3 + 

4 + 

5 + 

Legenda: + + contaminado 

+ estéril 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

Incubação 

Contraprova 

24 hs148 hs 
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TABELA VIII - Prova do Poder Germicida da Solução saturada de 

Tubos 

hidróxido de cálcio (água de cal) frente 

StP, faeaalis var. Ziquefaciens, após o período 

de 5 1 
, verificado em caldo de Tioglicalato, B~ 

WER modificado (BEL) , com 24 e 48 horas de incu-

bação o a 37 c. Nesse tempo nao foi necessária 

a realização de contraprova. 

Microorga- Str. faeca"lis var. Ziq. 

nismo Tempo de Incubação 

Tubo Original Contraprova 
. 

24 hs I 48 hs 24 hs,48 hs 

l + + 

2 + + 

3 + + 

4 - + 

5 + + 

Legenda: + 4 contaminado 

+ estéril 
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TABELA IX - Prova do Poder Germicida da Solução saturada de 

hidróxido de cálcio {água de cal) frente a Str. 

Tubos 

faecalis var. liquefaoiens, após o período de 10', 

verificado em caldo de Tioglicolato, BREWER medi~~ 

cada (BBL) , com 24 e 48 horas de incubação a 

37°C. Nesse tempo não foi necessária a realiza-

ção de contraprova. 

Microorga- Str. faecalis var. !iq. 

nisrno Tempo de Incubação 

Tubo Original Contraprova 

24 hs I 48 hs 24 hs148 hs 

l + + 

2 + + 

3 + + 

4 + + 

5 + + 

Legenda: + + contaminado 

-+ estéril 
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TABELA X - Prova do Poder Germicida da Solução saturada de 

Tubos 

hidróxido de cálcio (água de cal) frente a Str. 

faecaLis var. Ziquefaciens, após o periodo de 15 1 , 

verificado em caldo de Tioglicolato, BREWER modi

ficado (BBL), com 24 e 48 horas de incubação a 

37°C e após 24 e 48 horas nos tubos de contra-

prova. 

Mícroorga- Str. faeaalis var. !iq. 

nismo Tempo de Incubação 

Tubo Original Contraprova 

24 hs I 48 hs 24 hsj48 hs 

1 + + 

2 - - - -
3 + + 

4 + + 

5 + + 

Legenda: + + contaminado 

-+- estéril 
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3) Prova do Poder Germicida para os Cimentos à base de Hidrô 

xido de Cálcio {Estudo - E 3) 

Os testes para verificação do poder germicida 

dos cimentos nos períodos de 10 1 e 15' perante Str. 

faecaZis var. Ziquefaciens, revelaram que todos os corpos de 

prova dos materiais (A# B e C) levaram a uffi Índice de 100% de 

tubos contaminados apos 24 horas de incubação a 37°C (Tab~ 

la XI) . 
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TABELA XI - Prova do Poder Germicida dos Cimentos à base de 

Tubos 

hidróxido de cálcio frente a Str. faeaalis var. 

liquefaciens apos os intervalos de tempo de 

lO' e 15' , verificada em caldo de Tioglicolato, 

BREWER modificado {BBL), após 24 horas de incuba-

çao 

Microorga- Str. faecatis var. liq. 

nisrno Cimentos Testados 

Material A Material B l Material c 

Intervalos de Tempo 

lO' 115' lO' 115' 10' 115' 

l + + + + + + 

2 + + + + + + 

3 + + + + + + 

4 + + + + + + 

5 + + + + + + 

Legenda: + + contaminado 

+ estéril 
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4) Prova de Esterilid~de dos Blocos de Manipulação dos Cimen

tos à base de Hidróxido de Cálcio (Estudo - E4} 

Os resultados dos testes {Tabela XII) mostraram 

que 80% dos tubos que receberam as bolinhas de algodão estéril 

esfregadas na primeira folha do bloco do Material A , estavam 

contaminadas. Os tubos com material oriundo da folha do meio 

mostraram 60% de contaminação, enquanto para a Última folha 

do Material A o índice de tubos contaminados foi de 40%, após 

48 horas de incubação a 37°C. 

Para o Material B , as bolinhas de algodão que 

entraram em contato com a primeira folha do bloco levaram a 

um índice de 100% de tubos contaminados, enquanto que, para a 

folha do meio, este foi de 80% , tendo sido encontrado o mesmo 

índice para a Última folha do referido material. 

o Material c , passadas 48 horas de incubação 

a mesma temperatura, apresentou um índice de tubos contamina

dos ae 100% para as três folhas do bloco~ 
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TABELA XII - Prova de esterilidade dos blocos de mánipulação dos 

cimentos à base de hidróxido de cálcio, verificada 

em caldo de Tioglicolato, BREWER modificado (BBL) , 

após 48 horas de incubação a 379C. 

Material A B c 

E l o c o· d e Ma n i p u 1 a ç a o . . 
Primeira Folha Ul ti.rna . Primeira Fo1ha Citima Frimeira Folha Última 

Tubos do do do 
Folha · Meio Folha Folha Meio Folha Folha Meio Folha . 

1 + + - + - + + + + 

2 + - + + + + + + + 

3 + + + + + + + + + 

4 + + - + + - + + + 

5 - - - + + + + + + 

~ 

Legenda + + contaminado 

-+- estéril 
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VI. DISCUSSAO 
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-
VI. DISCUSSAO 

Urna das preocupaçoes da presente pesquisa foi 

que a açao antimicrobiana dos materiais fosse testada de forma 

correspondente ao seu uso clínico. No tocante aos cimentos, 

foram observadas as especificações dos fabricantes em termos 

de proporção e manipulação. Contudo, tendo em vista o teste 

de esterilidade ou não dos blocos que os acompanham de fábrica, 

a manipulação dos mesmos foi processada em placas de vidro es-

téril. Com essa medida, procurou-se evitar distorções nos 

resultados, não se correndo o risco de possíveis contaminações. 

Para a utilização da suspensão aquosa saturada, procurou-se s~ 

pre prepará-la com uma consistência uniforme, sem ser demasia-

damente fluida ou espessa. Quanto a solução de Ca(OH)
2

, es-

ta foi preparada por saturação, tendo sido utilizada a parte 

sobrenadante do material~ O mesmo foi preparado em vidro âm-

bar para evitar a açao da luminosidade, sendo feito o controle 

constante do seu pH. 

solução já preparada. 

Por outro lado, nunca se l.\.,}.->->S o volun~ du 
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Procurou-se, ainda, controlar e padronizar a 

espessura dos meios de cultura, a quantidade dos materiais tes 

tados, a concentração das culturas bacterianas, como também o 

tempo de contato das amostras com cada material. 

Visando objetividade, a discussão dos resulta-

dos sera ordenada em função de cada estudo realizado. 

19) Teste de Difusão (Estudo - E
1

) 

os testes de sensibilidade revelaram que o Mat~ 

rial ~ foi aquele que melhor desempenho apresentou contra a 

rn; "'-"ia dos germes utilizados. Sua atividade foi moderada so 

o B. subtilis e o P. aeruginosa contra o coquetel em 

anaerobiose mostrou atividade baixa, tendo sido ineficaz sobre 

S~r. faecalis var. Ziquefaciens. Esses dados vêm confirmar 

em parte os resultados de ONOSE, YAMASAKI & KURODA {1969), que 

identificaram o Material A como não ativo contra St:r. faecaz.t· ::>-, 

Staph. aureus _e E.ooli. 

FISHER (1977) , -apos analisar a açao do Mate-

rial A pelo contato direto, concluiu que possui efeito antimi 

c1-)biano perante Str. mutans, L. casei e Staph. O:::fopà. Es

sa ação sobre o Str. mutans foi confirmada pelos achados da 

presente pesquisa. 

Por outro lado, a literatura mostra vários estu 
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dos da açao ant1microbiana do Material A "in vivo'~ (ARMSTRONG, 

1974; FISHER, 1977; ISERMANN & KAMINSKI, 1979; LEUNG, LOESCH & 

CHA:&E>ENEAU, 1980). Neles os autores analisam seu comportame~ 

to sobre microorganismos presentes na dentina cariada, espec~ 

mente deixada nas porções profundas das cavidades, por perío-

dos de 30 a 180 dias. Esses estudos revelaram satisfatória 

atividade antimicrobiana do material em questão. Atribuíram à 

continua ação do hidróxido de cálcio por longos períodos a 

destruição progressiva dos microorganismos presentes na denti-

na cariada. 

Dos estudos "in vivo'', parece que aquele reali-

zado por ISERMANN & KAMINSKI (1979) merece destaque especial, 

pois revela ação do Material A sobre St:r. faecaZis, justamente 

o germe relatado por ONOSE, YAMASAKI & KURODA (1969) e pela p~ 

sente pesquisa como resistente a esse material. Será que o 

contato prolongado acaba afetando o germe ? Será que o pH 

pulpar, ficando mais alcalino, enseja melhores respostas imuni 

târías ? 

o Material B apresentou atividade antimicrobi~ 

na apreciável apenas sobre o Str. salivaPius, sendo sua ativi-

dade moderada sobre Staph. epidermides e o Coquetel em aerobic 

se, tendo sido ineficaz sobre todos as outras bactérias testa-

das~ 

Na literatura consultada, só foi encontrada re-

ferência à atividade antimicrobiana desse material em trabalho 

realizado por COX et alii (1982). Afirmaram os autores -nao 
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terem observado diferenças significativas no número de microor 

ganismos após o tratamento com os Materiais A e B. 

de-se igualdade de ação antimicrobiana, o que nao 

Subenten-

está 

acordo com os nossos resultados 1 onde o Material A sempre 

mais efetivo que o Material B. 

de 

foi 

Na análise da atividade antirnicrobiana do Mate-

rial C 1 foi verificado que o mesmo mostrou efetividade sobre 

o Coquetel em aerobiose~ St:f', salivarius 1 Str. rw.tans , enquan 

to agiu de maneira moderada sobre o B. subtilis, Stapl:. epi-

de:t'mides. Sua atividade se mostrou baixa perante a P. aeru-

ginosa e o Coquetel em anaerobiose, tendo sido ineficaz sobre 

o Str_. faecaZis var. liquefaeiens. 

Não foram encontrados trabalhos referentes à 

açao antimicrobiana do Material C , para compará-la com os re

sultados da presente pesquisa. 

O Material D se mostrou eficaz contra o Staph. 

epidermides 1 tendo agido de maneira moderada sobre o B. subti

lis , P. aeruginosa , Coquetel em aerobiose~ Sua açao foi 

baixa perante o restante dos microorganismos, tendo 1 no entan

to, sido o único material que apresentou alguma atividade so

bre Str. faecalis var. liquefaoiens, embora discreta. 

STEVENS & GROSSMAN (1983) com uma metodologia 

similar à usada na presente pesquisa, testaram "in vitro" , a 

efetividade do Material D sobre Str. faecalis, tendo obse.rva

do diminutas porém mensuráveis zonas de inibição, resultado es 
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se idêntico àqueles encontrados ne.ste trabalho. 

Diversos trabalhos em que se utilizou o Mate

rial D "in vivo", enfatizam sua eficácia sobre microorganis

mos (HAVERLA & CERMAN, 1962; KING, CRAWFORD & LINDAHL , 1965; 

SAH!!àiOt 1967; FISHER, 1972i CVEK, HOLLENDER & NORD, 1976; Ml\_!3: 

TINS et alii, 1979). Existem, ainda, na literatura, alguns 

trabalhos que mostram que, "in vivo", a ação desse Material não 

foi tão efetiva (HAWES, DIMAGGIO & SAYEG, 1964; AZRILIANT & 

KURINA, 1969; STEVENS & GROSSMAN, 1983) . 

O Material E se mostrou ineficaz sobre todos os 

microorganismos testados; estes dados estão de acordo com os 

de STEVENS & GROSSMAN (1983), que em testes "in vitro", pelo 

contato direto contra Str. faecaZis, não observaram a presen

ça de zonas de inibição. 

Provavelmente, a baixa atividade do Material E 

no Estudo - E1 , está associado à sua rápida solubilização no 

gel de ãgar, que faria seu pH igualar-se ao do meio da cultura. 

Aliado, ainda, a esse fator, poderia admitir-se que uma quanti 

dade insuficiente foi levada às placas de cultura, o que tam

bém traria alterações na sua ação, já que é interessante notar 

que o Material E testado através de outra Metodologia (Estu

do - E
2

) mostra alguma ação. 

Os testes de sensibilidade para a Levedura (Ca~ 

dida albicans) rrQstraram que os Materiais A e D tiveram uma 

excelente atividade sobre a mesma, tendo sido o Material A urn 
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pouco ma~s ativo que os demais. Os Materiais B e c tiveram 

uma atividade moderada, enquanto o Material E foi ineficaz~ 

AZRILIANT & KURINA {1969) afirmam que amostras 

de estafilococos e estreptococos, puros, ou associados aos lac 

tobacilos e bacterióides, são antagônicas às leveduras, tendo 

constatado em seu estudo, que o crescimento dessas se apresen

tam maior após o tratamento com hidróxido de cálcio. 

Esta observação parece ilógica pois a levedura 

necessita para um bom desenvolvimento um pH próximo a 5,6 O 

Ca(OH} 2 tem pH próximo a 12,4 e no mínimo deve inibir o cres 

cimento delas, aliás, como foi observado neste estudo. 

A análise global dos resultados do Estudo - E
1 

mostra que o material A foi o que melhor desempenho apresen-

tou. Os Materiais c e D apresentaram atividade moderada, e o 

Material B mostrou uma ação bastante baixa em relação aos 

demais produtos, enquanto o material E foi o que pior resulta 

do apresentou, por ter-se mostrado sempre ineficaz. 

As diferenças observadas na açao direta dos Na

teriais sobre os microorganismos do Estudo - E
1 

podem estar 

relacionadas com diversos fatores, como por exemplo: possí

veis diferenças na composição química dos materiais~ o acres

cimo de substâncias antissépticas às fórmulas dos cimentos; d! 

ferenças entre o pH dos diversos materiais; ou, ainda, dife

renças no grau de difusibilidade. 
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No que diz respeito à composição qu!mica dos 

cimentos à base de hidróxido de cálcio, a análise precisa do 

porquê das diferentes magnitudes de ação observada ficou muito 

dificultada, por não se ter em mãos a fórmula dos J>:tateriais B e c. 

O trabalho desenvolvido por FISHER e Me CABE 

{1978), relatado na revisão bibliográfica deste estudo, forne

ce alguns dados importantes, como 1 por exemplo_, a influência g1..:e 

a matriz dos cimentos pode exercer sobre suas funções antimi~ 

bianas. Dessa forma, as diferenças na capacidade antimicrobi~ 

na dos materiais p::xjem ser explicadas em termos da natureza hi

drofílica da matriz orgânica dos materiais, que permite uma 

maior ou menor liberação do Ca(OH) 2 . 

Um segundo aspecto bastante importante, e que 

deve ser levado em consideração na análise das diferenças de 

açao dos cimentos, e a possibilidade do acréscimo de substân

cias antimicrobianas a sua composição original, o que levaria 

a uma melhor ação em função da substância acrescida. Esse 

aspecto, inclusive, envolveria segredos de fabricação, que nao 

seriam revelados por motivos óbvios de concorrência. Por 

exemplo~ o Bioxyl é um material à base de hidróxido de cálcio/ 

sendo a polimixina e a tetraciclina acrescentadas à sua campo-

sição (BATIEVSKl" et ali i, 1968). Nessa linha de raciocínio, 

pode-se notar que os cimentos A e C apresentaram um desempe

nl;w melhor que o Material D (lama de cal} e urna atividade mui 

to mais acentuada que o Material E (água de cal) 1 o que ense

ja a pergl.lllta: o hidróxido de cálcio contido no cimento ;.. , 
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por exemplo, teria mais açao que a pr9pria substância pura con 

tida no Material D ? 

Outro aspecto que pode ser questionado é a dif~ 

rença entre o pH dos diversos materiais, pois, se realmente a 

atividade antimicrobiana está ligada a uma maior ou menor alca 

lini2ação do meio em função dos íons hidroxila liberados, como 

afirmam PELCKZAR, REID & CHAN (1980) , era de se esperar que 

os Mctteríais D e E , por possui rem um pH um pouco mais- elevado 

em relação aos demais, apresentassem halos de inibição maiores. 

Um quarto aspecto que deve ainda ser analisado, 

e que de uma certa forma tem relação com o que foi visto ante-

- -riormente, e que a diferença de açao entre todos os materiais 

utilizados poderia estar ligada a uma difusibilidade dificulta 

da ou diminuída no gel de ãgar, como afirmou CASTANGNOLA (1956) ~ 

Na presente pesquisa o problema da difusibilid~ 

-de e. da aferição dos halos de inibição em gel de Agar foi com-

plementado pelos Estudos E 2 e E 3 • 

29) Prova do Poder Germicida para a Suspensão e Soluç~o 

de Hidróxido de Cálcio (Estudo - E2 ) 

Os resultados dos testes pelo contato direto 

nas placas deu evidências de que o microorganismo que se mos

trou mais resistente aos materiais testados foi o St:ro. fa.,,·ca-

lis var. liquefaciens. 
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Os enterococos, dos quais o Str. facoalis var. 

liquefaciens é uma das espécies, são definidos como microco-

cos catalase -negativos, Gram-positivos, capazes de crescer em 

o temperaturas de 10 a 45 C, em presença de 6 1 5% de cloreto de 

sódio, sendo que seu crescimento não é inibido por 0,04% de 

ázida de sódio, nem por 650 Unidades de Penicilina por litro 

de meio (MANUAL BBL , 1959). 

Para a maioria das bactérias, o pH ótimo de 

crescimento se localiza em torno de 6,5 e 7,5 sendo poucos 

os rticroorganisrnos que conseguem-se desenvolver em limites ex-

tremas de pH. Reconhecidamente o Str. faecalis var. liquefa-

ciens é capaz de iniciar seu crescimento em pH próximo a 9, O . 

Pelos resultados do Estudo - E2 da presente pe~ 

quisa, pode-se ver claramente que o Naterial D, após e 

10 minutos de contato com o microorganismo testado, apresen-

tou alguma atividade, representada pelo decréscimo no Indíce 

de tubos contaminados, embora essa açao tenha sido bem mais 

evidente após 15 minutos, quando esse índice, que era de 

100% apos 1 minuto e- de 80% apos 5 e 1C minutos, caiu 

para 40% ~ 

Para o Material E, sua atividade sõ foi eviden 

te apos 15 minutos, quando o índice de tubas contaminados, 

que era de 100% para os intervalos anteriores, caiu p.."'.ra 80% . 

Pode-se concluir que tanto o Material D como o 

E mostraram atividade sobre o Str. faecalis var. Z7'-c;,~('faciens, 
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sendo a do D melhor que a do. E~ 

Como pode ser observado, os resultados obtidos 

no Estudo - E1 contra Str. faecalis var. Ziquefaat'ens mostram 

a baixa eficácia dos materiais. O Estudo - E 2 revela que 

existe alguma ação, sendo lícito admitir que essa metodologia 

é mais adequada, o que está de pleno acordo com a afirmação de 

CASTANGNOLA (1956}, que assinala que a alta alcalinidade bacte 

ricida do material é dé efeito pouco evidenciável nas placas 

de cultura. Por outro lado, também pode ser compr-ovado 
' 

por 
. 

esse Estudo E
2 

que o hidróxido de cálcio, para apresentar 

sua ação, necessita de um tempo de contato relativamente gran 

de, dado também relatado por FERREIRA, ALMEIDA &·FONSECA (1978). 

A atividade apresentada pelos Materiais D e E assume caracterís 

tícas predominantemente bacteriostãticas f por ser evidente que 

mesmo apos 1 5 minutos, ainda se constata o crescimento de 

cepas. 

39) Prova do Poder Germicida para os Cimentos à Base de 

Hidróxido de Cálcio (Estudo - E 3) 

Com relação aos cimentos à base de hidróxido de 

cálcioT foi visto no Estudo - E
1 

que nenhum deles mostrou ati-

vidade sobre o Str. faecalis var. liqu.efar...•-icus. A segunda fa 

se desta pesquisa veio a confirmar esses resultados, pois, apos 

1 (; e 15 minutos, os corpos de prova dos cimentos A, B e 
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C levaram a índices de 100% de tubos contamin~dos~ 

mente eles não tem capacidade de se autoesterilizar. 

Obvia -

A resistência do StP. faecalis var. liquofa-

aiens a meios de elevada alcalinidade assume uma importância 

clínica muito grande, pela incidência comprovada desse germe 

na cavidade oral (TOMASI & CORONELLI, 1973; GOLD, JORDAN & VAN 

HOUTE, 1975) e em cavidades de cárie (OLIVEIRA LIMA & GAR-

CEZ LIMA, 1981). Esses dados ensejam a pergunta: corno exp11,. 

car os estudos "in vivo" realizados por vários autores (I:fÀVER

LA & CERMAN, 1962; KING, CRAWFORD & LINDAHL, 1965; APONTE,~ 

SOOK & CROWLEY, 1966; FIS!l_ER, 1972; FISHER, 1977; .IB\NG, IJ:ESO! 

& CHARBENEAU, 1980), em que foi observada "esterilização'1 da 

dentina cariada ? Se rã que é necessário período de 90 -180 dias 

para a ação ? Como fica a observação de ONOSE, YAMASAKI & 

KURODA (1969) que relataram que o Material A perdia sua açao 

após 15 dias ? O que parece certo é que uma próxima pe~ 

quisa necessita ser realizada com períodos mais longos de con

tato. 

49) Prova de Esterilidade dos Blocos de t>Ianipulação dos 

Cimentos à Base de Hidróxido de Cálcio (Estudo - E4) 

Na última etapa deste estudo foi realizada a 

prova de esterilidade para os blocos de manipulação que acomp~ 

nham os cimentos à base de hidróxido de cálcio. 
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Este teste se reveste de uma importância práti

ca muito grande, já que sao raros os profissionais que se pre2 

cupam com a possibilidade de contaminação do local onde estão 

sendo manipulados os cimentos. 

Os resultados obtidos mostram que o bloco que 

acompanha o Material A mostrou os seguintes índices de conta

minação: para a primeira folha, 80% de tubos contaminados, P2 

ra a folha do meio 60% e, para a última folha, 40% de tubos 

contaminados. 

Para o Material B , esse índice de tubos conta

minados foi de 100% para a primeira folha e de 80% para a fo 

lha do meio e para a última folha. 

O índice de contaminação apresentado pelas três 

folhas do bloco do Material C foi de 100% • 

Nos três casos foi observado que sempre a pri

meira folha do bloco levou a Índices de 100% de tubos de cultu 

ra contaminados 1 o que poderia ser explicado pela sua exposi-

çao ao meio ambiente. Era de se esperar que as folhas inter-

nas (do meio e do fim), por estarem de uma certa forma proteg! 

das, mostrassem esterilidade. 

Se fosse confirmado o fato de que as folhas nao 

expostas estariam estéreis, não apresentando, portanto, nenhum 

sinal de contaminação, seria indicado que sempre, por ocasião 

da utilização dos blocos, a primeira folha que ficasse em con

tato com o meio externo fosse desprezada. 
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No entanto, a comprovaçqo de contaminação das 

folhas representa um grave risco, pois resulta na quebra da 

cadeia asséptica. 

Em última análise, o profissional, ao manipular 

os cimentos à base de hidróxido de cálcio em blocos de manipu

lação cujas folhas estão contaminadas, estaria levando mate

rial contaminado para o interior de uma cavidade, ou, mesmo nos 

casos de exposição pulpar, levando contaminação diretamente ao 

tecido pulpar. 

Esse fato é ainda agravado se for considerada a 

possibilidade de essa contaminação ser por germes alcalis -re-

sistentes. Isso traria sérias dificuldades em termos de tera 

pêutica, pois, como já foi visto, esses microorganismos 

cem resistir ao pH dos cimentos. 

par!:_ 

Por essa razão 1 é aconselhado, em casos de 

recobrimento direto da polpa, que o cimento de hidróxido de 

cálcio seja preparado em placa de vidro estéril, reservando-se 

os blocos para as proteções dentinãrias. 
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VII. CCWCLUSOES 

1 - Os materiais A e C foram os que maiores halos de ini

bição apresentaram frente às bactérias testadas; ambos, porem, 

foram inativos perante St:P. faecalis var~ liquefa.ciens. O Ha 

terial D, embora revelando halos menores, apresentou-se mais 

efetivo atuando perante todos os microorganismos testados. O 

Material B mostrou uma atividade antimicrobiana relativamente 

baixa e falha, enquanto o Material E foi sempre ineficaz, no Es 

tudo - E1• 

2 - Todos os materiais testados no Estudo - E
1 

atuaram C0,!2 

tra Cc~~dida albicans, exceção feita ao Material E. 

3 - o Estudo - E2 mostrou que tanto o Material D como o 

E exerceram alguma atividade sobre Str. faecaZis var. Ziqucfa-

ciens. Essa atividade assume características predomínanteme~ 

te bacteríostãtícas. 
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4 - A metodologia do Estudo - E2 parece ser mais .fiel 

que a do Estudo - E1 na análise da ação da lama e da água de 

cal. 

5 - Pelo Estudo - E3 concluiu-se que os cimentos à base 

de hidróxido de cãlcior nos intervalos de tempo estudados na 

pesquisa, são incapazes de se autoesterilizar. 

6 - A resistência apresentada pelo Str. faecalis var. lt"-

quefaciens aos diversos materiais estudados levou a concluir 

que o mesmo deve ser usado como indicador nos testes de resis

tência à ação de materiais à base de hidróxido de cálcio. 

7 - Pelo Estudo - E
4 

concluiu-se que as folhas dos blocos 

de manipulação que acompanham os cimentos sempre mostraram es

tar contaminadas, embora em diferentes graus, e por isso a pr~ 

paração dos materiais deve ser feita em placas de vidro esteri 

lizadas, nos recobrimentos pulpares diretos. 
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VIII. SINOPSE 

Com o objetlvo de avaliar o potencial antimicr~ 

biano de preparaçoes odontológicas à base de hidróxido de câl-

cio, foram utilizados no presente estudo três cimentos (A - B 

- C} , uma suspensao (lama de cal) (D) e uma solução saturada 

(água de cal) (E) . Elas foram testadas numa primeira fase 

(Estudo - E
1

) através de provas de difusão em gel de Ãgar fren 

te aos microorganismos: B. su.btilis , P. aeruginosa , Staph. 

epide:rmides , Str. faecalis var~ liqu.efaeiens , Str. salivca<>t'u.s, 

Str. mutans , C. albicans e contra um Coquetel de microorgani~ 

mos provenientes de raspas de dentina colhidas de cavidades de 

cãríe profunda. Numa segunda fase {Estudos E2 e E3 } procuro~ 

se caracterizar a açao dos diversos materiais, ou seja, se os 

mesmos mostravam características bactericidas sobre o microor-

ganismo mais resistente, revelado pelo estudo anterior, (Str. 

faeaalis var. Z·i.quefaciens. Numa terceira fase (Estudo- E
4

) 

verificou-se a condição microbiológica das folhas dos blocos 

de manipulação dos cimentos {A - B - C) . 
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A análise dos resultados permitiu concluir que: 

19) os materiais testados possuem diferentes potenciais antirn! 

crobíanos; 29} a suspensão (lama de cal} e a solução (água de 

cal) possuem um efeito de característica bacteriostãtica; 39} 

o Estudo - E
2 

da suspensão; 

revela com maior fidelidade a ação da solução e 

- -49) os cimentos nao sao capazes de se autoeste-

rilizar após quinze minutos de contato com Str. faeoalis var~ 

liquefaeiens ; 59) os blocos de manipulação que acompanham os 

produtos mostraram-se contaminados, permitindo inferir uma po~ 

sivel quebra da cadeia asséptica, quando se faz capearnent.o pul 

par direto. 
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IX. SINOPSIS 

The purpose of this invetigation was to 

appraise the antimicrobial potencial of Calcium Hydroxide base 

rnateríals. Three cernents (A - B - C) ~ a suspension or a 

Calcium Hydroxide as a slurry (D) and a saturated solution 

{Calcium Hydroxide in the forro of a supernatant liquid) {E) 

were applied. They were inquiried at a first phase (Study- E
1

) 

through tests of diffusion in agar plates on the microorganisms~ 

B. subtilis , P. aeruginosa , Staph. epidePmides , Str. faeaa

Zia var. Ziquefaciens , Str. sal.iva:rius , Str. mutans , C. al

bicans and on a cocktail of microorganisms proceeding from 

samples of dentin gathered from a deep carious lesions. At a 

second phase {Studies E 2 and E3) one tried to characterize the 

action of various materiais# that is to say, whether they 

presented bacteridal characteristics on the most resistent 

microorganisms brought out by the previous 'study (St;ro. faeca-

lis var. liquefaciens). At a third phase (Study - E 4 ) a 

microbiological condition of the handling blocks sheets of the 
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cements (A - B - C) was verified. 

The analysis of the resulta perroitted conclude 

that: 1st) the Calcium Hydroxide base materials have 

different antimicrobial potenciais; 2nd) the suspension 

(Calcium Hydroxide slurry) and the solution (Calcium Hydroxide 

in the forro of a supernatant liguid) have an effect of 

bacteriostatic characteristic; 3rd) the Study - E2 reveals 

with more reliability the action of the suspension (D) and 

the solution (E) ; 4th) the cements (A - B - C) are not able 

to self-sterilizing after fifteen minutes in touch with Str. 

faecalis var. liquefaciens; 5th) the handling blocks sheets 

that come with the cements (A - B - C) present to be 

contamínated. Those conclusion permit to deduce a probable 

break in the asseptic chain, when there in direct pulp capping. 
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. 
XI- APENDICE 

Aqui sao apresentados em forma de tabelas os 

dados originais dos experimentos realizados e as respectivas 

médias aritméticas aproximadas. 
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Inibição do crescimento de B. sub ti lis Média dos Materiais 
pelo ccntato direto emAgar Triptona -Soja 

halos de 
Testados 

inibição 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
em nm • . 

A 2,0 3,0 3,0 LO 1 'u L.,O J,o 2, 1 ,Ü 3,0 ;3,0 3,0 

- B - J , o· - - 2,0 1 'o - 1 ; o - 1 'o -

c 1 'o 
' 

1 'o 2;0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 3,0 3,0 2.0 

D 2 ,o - 2 ,o. 3,0 2 ,O 1 'o - 1 'o - 3,0 1 'o 
E - - - - - - - - - - -

LEGENDA: N9s ....,. halos de inibição iguais ou Stlt;:e.riores a 1 m:n. 

- ...._ halos de inibição ínferiores a 1 rrm ou inexistentes. 

Inibição do crescimento de P. ae:t>uginosa 
.fl!édia dos Materiais 

pelo a::ntato direto em Agar Triptona -Soja halos de 

Testados inibição 1 2 3 4 5 6 7 8 9 lO 
em m. -

A 2,0 3,.0 4,0 3,0 2,0 1 'o 3,0 2,0 3,0 3,0 :),0 

B - - - - - - - 1 'o - 1,0 -

c 1 'o 2,0 1 'o 2,0 1 'o 2,0 2,0 1,0 2,0 2,0 2,0 

D 3,0 3,0 2,0 4 'o 2,0 3,0 2,0 2,0 3,0 4,0 3,0 

E - - - - --. -· - - - - - -
LEGENDA: N9s -+ halos de inibição iguais ou superiores a 1 rrrn. 

-+ halos de inibição inferiores a 1 rrrn ou inexistentes 
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Inibição do crescimento de Staph. epid. 
Média Materiais dos 

pelo contato direto em Ágar Triptona- Soja 
halos de 

Testados 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 inibição 

em nm. 
-

A 6 iO 5,0 4,0 5,0 7,0 6,0 5,0 8,0 _4, o 4 'o 5,0 

B 3,0 - 4,0 2,0 4,0 3,0 4,0 4 'o 1 'o 4 'o .3, o 
c 4,0 4,0 3,0 4,0 s. o 5,0 5,0 4,0 4,0 5,0 4,0 

D 6,0 6,0 7,0 8,0 6,0 7,0 5,0 7,0 7,0 5,0 6,0 

E - - - - - ., - - - - -

I..B3ENDA : N9s -+ halos de inibição iguais ou superiores a 1 nrn. 

- + halos de inibição inferiores a 1 rrrn ou inexistentes. 

Inibição do crescimento do Coquetel em 
Materiais Aerobiose pelo contato direto em Agar Média dos 

Triptona -Soja halos de 
Testados 

inibição 1 2 3 4 5 6 7 8 9 lO 
em mn 

A 3,0 - 5,0 6,0 4,0 6,0 7,0 6,0 5,0 7,0 5,0 

B 2,0 - 6,0 1 'o - 6,0 1 'o 4,0 4,0 2,0 3, o 

c 4,0 3,0 8,0 3,0 5,0 2,0 4,0 4,0 5,0 4,0 . 4,0 

D 7,0 4,0 - 3,0 7,0 1 ,o - 8,0 2,0 - 3,0 

E - - - -- - - - - - -

LEGENDA-: N?s + halos de inibição iguais ou superiores a 1 1i1'th 

-r halos de inibição inferiores a 1 mn ou inexistentes. 
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Inibição do crescimento do Coquetel em 
Materiais Anaerobiose pelo contato direto em Hédia dos 

.!i.gar Triptona -Soja halos de 
Testados 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 inibição 
em nm. -

A 2,0 3,0 - 2,0 2,0 1 'o 4,0 1 'o 6,0 2,0 ~,0 

B 2,0 2,0 - 1 'o 1 'o - 1 'o 1 'o - - -

c 1 'o 3,0 2,0 1 'o 1 'o 1 'o 1 'o 2,0 3,0 3,0 2,0 

D 2,0 2,0 1 'o 3,0 1 'o 2,0 2,0 1 'o 2,0 2,0 2,0 

E - - - - - - - - - - -

. 
LEGENDA: N9s + halos de inibição iguais ou superiores a 1 rum. 

- + halos de inlbição inferiores a 1 nm ou inexistentes. 

Inibição do crescimento de St:r>. faecaUs . t>1édia dos Materiais var. Ziq. pelo contato direto em Agar 

Trip~ona -Soja halos de 

Testados inibição 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
em nm. 

A - - 1 'o - - - 1 ·O - - - -

B - - - - - - - - - - -

c - - - ,1 1 Ú - - - - - - -

D - 2,0 3.0 - 1 'o 2,0 2,0 - 2,0 i, o 1 ' o 
E - - - - - - - - - - -

L.EGENDA.: N9s + halos de inibição iguais ou su_reriores a 1 rrrn~ 

- + halos de inibição inferiores a 1 rrm ou inexistentes. 
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Inibição do crescirrento de Str. sali1iariua Média dos Materiais 
pelo contato direto em Ágar Triptona - Soja 

halos de 
Testados 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 inibição 
cn: nro. 

< 

A 7,0 6,0 5,0 4,0 1 'o 8,0 7,0 6,0 3,0 4,0 S,J 

B 4,0 8,0 3,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 2,0 4,0 410 

c 5,0 6,0 4,0 3,0 2,0 5,0 6,0 6,0 2,0 3,0 1,0 

D 3,0 2,0 3,0 1 'o 1 'o - 1 'o 1 'o 2,0 1 'o ? 'o 

E - - - - - - - - - - -

- < 

ux:;ENDA: N9s -~- halos de inibiçao iguals ou SUf€TJDres a 1 rrm. 

- + halos de inibição inferiores a 1 rrrn ou ine...xistentes. 

Inibição do crescimento de St:r. mutans Média dos Hateriais 
pelo contato direto em Ágar Triptona- Soja halos de 

Testados 
inibição 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

_em nrn. 
< 

A 7,0 5,0 4,0 4,0 4,0 5,0 3,0 6,0 4,0 6,0 ,,u 

B - - 2,0 1 'o - 1 'o 2,0 3,0 - - -

c 6,0 5,0 4,0 5,0 5,0 3,0 4,0 4,0 5,0 5,0 5,0 

D 2,0 2,0 1 'o 3,0 3,0 2,0 - 2,0 2,0 3,0 2,0 
< 

< 

E - - - - - - - - - - -

LEGENDA: N9s '""" halos de inibição iguais ou superiores a 1 mn~ 

- -+ halos de inibição inferiores a 1 rrrn ou inexistentes. 
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Inibição do crescimento de c. ~,. 

a ;.-.v1-cans - Média dos Materiais pelo contato direto em Agar Glicosado 

de Sabouraud halos de 

Testados 

I I l!l inibição l 2 3 4 5 6 7 9 10 
em nm. 

A 5,0 4,0 4,0 5,0 4,0 8,0 7,0 4,0 2,0 5,0 5,0 

B 2,0 2,0 5,0 3,0 4,0 4,0 5,0 2,0 3,0 2,0 3' o 

c 5,0 4,0 3,0 2,0 2,0 5,0 3,0 2,0 5,0 3,0 310 

D 4,0 3,0 4,0 4,0 5,0 4,0 4,0 3,0 4,0 4,0 4,0 

E - - - - - -- - - - -

LEGENDA: N?s + halos de inibição iguais ou sur.eriores a 1 rrrn. 

+ halos de inibição inferiores a 1 mn oo inexistentes. 


